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Parabéns, Colonos e Motoristas

LUCIANA BRUNE

Oito meninas, com idade entre 
6 e 8 anos, participaram do concurso 
de beleza. Eduarda Barrow, de 7 anos, 
será a encarregada de fazer a 
abertura do tradicional Blumentanzfest

Comemorações iniciaram neste final de semana com procissão e 
bênção dos carros na Comunidade Nossa Senhora do Rosário, de Teutônia. 
Hoje, Colinas, Estrela e Garibaldi terão programação alusiva à data

Caderno especial encartado na edição de terça-feira, 25 de JULHO de 2017

COLONO e
MOTORISTA

Dia de homenagear quem 
produz e quem transporta
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 DIVULGAÇÃO

Lançada a Campanha de Incentivo à 
Aquisição de Produtos e Serviços de 2017

O 
município de Imigrante e a 
CIC Imigrante lançaram na 
quinta-feira, dia 20 de ju-
lho, a “Promoção 29 Anos, 

29 Prêmios”, referente à Campanha 
de Incentivo à Aquisição de Produ-
tos e Serviços de 2017. O encontro 
de membros da CIC e autoridades 
municipais ocorreu no Cleber Res-
taurante.

Inicialmente, o secretário Mu-
nicipal de Educação, Cultura, Des-
porto e Turismo de Imigrante, David 
Orling, palestrou aos integrantes 
da CIC sobre empreendedorismo. 
Os principais assuntos destacados 
por ele foram as habilidades que um 
empreendedor deve ter, gestão com 
propósito, visão, organização, empa-
tia e identidade visual. 

Após, o grupo abordou a Campa-

nha de Compra Premiada 2017 e seu 
funcionamento. A cada R$ 50,00 em 
compras o consumidor terá direito a 
um cupom. As notas podem ser tro-
cadas desde 1º de dezembro de 2016, 
até então, no respectivo estabeleci-
mento que as forneceu.

Serão sorteados 29 prêmios. O 
primeiro de R$ 8 mil em dinheiro, e 
os demais 28 prêmios de R$ 1 mil ca-
da. Os cupons estão sendo distribuí-
dos aos estabelecimentos comerciais 
associados à CIC Imigrante e nesta 
semana os consumidores já podem 
efetuar a troca das notas.

O cupom deverá ser preenchido 
com os dados solicitados do contri-
buinte: nome, CPF, cidade, e número 
dos documentos fiscais da compra, e 
telefone. Os cupons devem ser coloca-
dos em uma das urnas da campanha.

Veja mais 
fotos do 

lançamento

digital.folhapopular.info
Associados da CIC

MEMBROS DO EXECUTIVO MUNICIPAL PALESTRARAM NA UFGRS
O prefeito Celso Kaplan, o secretário Muni-

cipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo 
David Orling e o fiscal tributário Ernani Schnei-
der estiveram na Faculdade de Ciências Econômi-
cas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) falando sobre a gestão do município de 
Imigrante. O convite foi feito pelo professor Eu-
gênio Lagemann, e sua turma do curso de Conta-
bilidade havia previamente buscado dados sobre 
Imigrante. Conforme Lagemann, a ideia era que 
os alunos vissem o que existe atrás dos números 
e de que forma se chega a eles.

Foram abordados o aumento da arrecadação 
do IPTU em termos percentuais, considerando o 
fato de o município ainda oferece desconto para 
quem paga no prazo, sem realizar Refis, progra-
ma que concede isenção de multa e juros. Tam-
bém explanaram sobre os altos índices de produ-
tividade primária mantidos com 29 programas de 
apoio na área rural e de manutenção do jovem no 

campo, legislação de incentivos para empresas e 
produtores considerando o valor adicionado.

Entre outros assuntos que foram tema do diá-
logo com os alunos estão os investimentos na Edu-
cação e Saúde acima dos percentuais mínimos 
previstos na legislação, localização geográfica 
que facilita o acesso aos grandes centros, renda 
per capita acima da média estadual, facilidade de 
acesso para conversar com as autoridades muni-
cipais, apoio na área da segurança e diminuição 
do índice de gastos com pessoal com a implanta-
ção do Regime Próprio de Previdência Social.

Kaplan afirma ter sido gratificante falar 
sobre Imigrante para os alunos da UFGRS, em 
especial por tratar-se de um convite do também 
imigrantense professor Eugênio. “Foi uma honra 
ter participado da última aula do professor Eugê-
nio, após mais de 30 anos como professor, e poder 
divulgar dados tão importantes de Imigrante”, 
ressalta Kaplan.
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LUCIANA BRUNE

A 
pequena Eduarda, de 
7 anos, foi eleita na 
tarde deste domingo 
a nova Menina Flor de 

Colinas, recebendo a coroa de 
Ana Luiza Helfenstein. Oito me-
ninas, que tem entre 6 e 8 anos, 
disputaram o título de guardiã 
dos jardins da Cidade Jardim. A 
garota eleita é também sempre a 
encarregada de fazer a abertura 
do tradicional Blumentanzfest, 
que neste ano será no dia 16 de 
setembro.

O concurso começou ainda 
na parte da manhã, quando as 
meninas visitaram os jardins do 
Município. Na sequência, estive-
ram reunidas com os jurados no 
Centro Comunitário de Colinas, 
para um almoço de confraterni-
zação e interação. A partir das 
14 horas, desfilaram na passare-
la, demonstrando sua simpatia e 
desenvoltura para representar o 
Município.

Concorreram as seguintes 
candidatas: Ana Luisa Zancanaro 
– 8 anos; Bruna Gabrieli Plentz – 
8 anos; Daiane Nepomuceno So-
ares – 8 anos; Eduarda Barrow 
de Borba – 7 anos; Estela Seus 
Armesto – 7 anos; Gabrieli Fer-
nanda Hanatzki Von Mühlen – 6 

anos; Maria Luiza Brasil Rex – 7 
anos; Yasmin Cristhine Scharb 
Klein – 6 anos.

Menina Flor
Comunicativa e simpática, com 

rostinho de miss, Eduarda Barrow 
de Borba nasceu em 29 de agosto 
de 2009, é filha de Tiago Mateus de 
Borba e Luciana Barrow. Colorada, 
gosta de assistir o desenho Mônica 
e brincar de pega-pega. Sua comida 
preferida é lasanha e as cores de 
preferência roxo e verde-água. Co-
mo música preferida destacou We 
will rock you – Queen.

Importância do 
trabalho do Morgenstern
Antes do anúncio da candi-

data vencedora, o público acom-
panhou as palavras do prefeito 
Sandro Herrmann, que também 
agradeceu a todos pais que auto-
rizam seus filhos a participarem 
das atividades do Centro Cultu-
ral Morgenstern, que são ativida-
des culturais e um local em que 
as crianças têm a oportunidade 
de formar seu caráter. “Manter-
mos isso vivo, com instrutores 
responsáveis, representando o 
Município, é fundamental. Além 
de ajudarem a formar o caráter, 
representam o Município no Es-
tado e fora dele. Continuem fa-
zendo isso. É uma atividade can-

sativa, mas também prazerosa”, 
destacou o prefeito. Parabenizou 
pela realização do 26º evento e 
disse que os grupos de danças 
levam o nome de Colinas para 
muito longe. 

Por fim, o prefeito parabeni-
zou todas as lindas meninas, que 
estavam ansiosas pelo resultado. 
“Fizeram muito bonito, os jura-
dos gostariam de escolher todas. 
Quando se vê essa alegria e des-
contração das meninas, se vê to-
da responsabilidade que tem os 
adultos, orientadores do Centro 
Cultural, de dar continuidade a 
isso, com tantas crianças queren-
do representar o Município neste 
momento”, enfatizou o prefeito.

Convite para eventos
O presidente do Centro Cul-

tural Morgenstern, Jonas Fer-
nando Möllmann, agradeceu aos 
pais que autorizaram suas filhas 
a participarem. Convidou para 
o 26º Blumentanzfest, que neste 
ano será no dia 16 de setembro, 
com animação da Super Banda 
Kanecus e DJ Jonas Klein. Tam-
bém falou sobre o 5º Caminho 
das Lendas, que passará a ser 
chamado de Fantástico Caminho 
dos Contos e terá programação 
especial. No dia 12 de outubro 
acontecerá uma programação es-
pecial para a terceira idade.

COLINAS    BELEZA INFANTIL

notícias

Eduarda Barrow de Borba 
é a nova Menina Flor

Menina 
Flor Eduarda 
Barrow 
de Borba

Jurados tiveram 
dificuldade para 
escolher apenas 
uma entre as 
8 candidatas

Prefeito Sandro 
Herrmann fez a 

entrega de um 
mimo à vencedora 

e cumprimentou 
a menina que 

passou a coroa

Menina 
Flor Colinas
Resultado

digital.folhapopular.info

Menina 
Flor Colinas
Coletivo 2

digital.folhapopular.info

Menina 
Flor Colinas
Coletivo 1

digital.folhapopular.info

Veja mais 

fotos do 

desfi le

digital.folhapopular.info

FOTOS: LUCIANA E LUCAS
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A 
Paróquia Nossa Senhora do Rosá-
rio de Teutônia promove neste do-
mingo, dia 23 de julho, a sua tradi-
cional Festa do Colono e Motorista, 

com procissão motorizada, bênção aos condu-
tores, almoço ao meio-dia e festejos à tarde.

O evento iniciou com a missa, conduzida 
pelo padre Eduardo Schuster, junto ao pátio 
do Posto Canteiros, no Bairro Canabarro. 
Schuster deu ênfase à relevância das profis-
sões, mas também destacou a importância da 
fé em Deus para abençoar o trabalho em qual-
quer atividade.

Depois da celebração e antes de iniciar a 
procissão, foi realizado o leilão para ver quem 
conduzirá a imagem de São Cristóvão em 
2018. O maior lance foi da empresa Carvão 
Teutônia, que arrematou o leilão pelo valor 
de R$ 3.700,00, tendo o direito de puxar a 
procissão do próximo ano. O maior lance até 
hoje foi em 2013, pelas Lojas Vargas, ao valor 
de R$ 4.050,00.

Após a cerimônia religiosa, os fiéis inicia-
ram a procissão motorizada, neste ano com a 
abertura da Serraria Travessão, que faturou 
o leilão do ano passado e conduziu a imagem 
de São Cristóvão, santo protetor dos motoris-
tas. Os veículos e caminhões se aglomeraram 
na Rua Tiradentes, próximo ao local da mis-
sa, para sair em procissão.

O fluxo seguiu pela ERS-128 (Via Láctea) 
até o Bairro Languiru, retornando pela Aveni-
da 1 Leste, Avenida Leopoldo Schneider e Rua 
Dom Pedro II até chegar defronte ao pavilhão 
católico em Canabarro. Lá, o padre Eduardo 
deu a bênção, com água benta, nos veículos, 
pedindo a proteção aos motoristas.

TEUTÔNIA    PROCISSÃO

  CAUTELA É RECEITA PARA MANTER AS CONTAS EM DIA

notícias

DESDE O INÍCIO DA GESTÃO, PALAVRA DE ORDEM NAS SECRETARIAS É OTIMIZAR GASTOS

Paróquia realizou Festa 
do Colono e Motorista

Veículos aguardaram próximo ao local da missa para iniciar a procissão motorizada

Carvão Teutônia arrematou o leilão para 
conduzir a imagem de São Cristóvão em 2018

Marlene e Silvério são os responsáveis
pelo controle do orçamento

Defronte ao Ginásio, padre deu a bênção aos motoristas

FOTOS: LEANDRO AMARAL / POPULAR FM

Veja mais 
fotos da 

Procissão

digital.folhapopular.info

Em meio a crise financeira que afeta todos os setores no Brasil, 
uma das maiores preocupações do prefeito Jonatan Brönstrup é con-
trolar os gastos e assim manter as contas em dia. Com várias deman-
das e necessidades, administrar as despesas e receitas vem sendo 
tarefa primordial em cada secretaria, que tem uma pessoa na equipe 
responsável pela gestão do orçamento da pasta.

Este controle orçamentário tem gerado resultados. Nestes seis 
meses de governo, gastou-se menos do que o previsto no orçamento. 
"Antes era corriqueiro nas secretarias que investíssemos para depois 
olhar o orçamento e ver se ainda havia verba para esta despesa", con-
tou Silvério Brune, sub-secretário de Administração. Ele e a secretá-
ria da pasta, Marlene Metz, contam que nenhuma despesa necessá-
ria nos serviços essenciais das secretarias têm sido cortada. "O que 
acontece agora é que temos o cuidado de ver antes se realmente tem 
dinheiro disponível para este gasto", atestou Marlene.

Este trabalho de gestão do orçamento nas secretarias impactou no 
caixa da prefeitura. "Assim, conseguimos pagar as contas do município em 
dia e ainda gerar um superavit", lembrou Silvério. O valor no orçamento 
não gasto é mantido em uma conta usada para eventuais contratempos. 
"Muitas vezes aparecem ofertas de emendas federais que precisam de con-

trapartida financeira por parte do município. Se não temos de onde tirar 
esse dinheiro, perdemos o investimento", salientou Brune. Além disso, os 
valores do superavit do orçamento são investidos em serviços essenciais 
da saúde e educação, por exemplo, e na gestão de crises econômicas.

 
Outras medidas

Além do cuidado com o gerenciamento do orçamento, outras me-
didas estão sendo tomadas para manter a saúde financeira do muni-
cípio. "Estamos também revisando contratos e convênios na presta-
ção de serviços para o município", contou Marlene.

A Administração Municipal ainda criou programas que visam o 
aumento dos valores nos cofres públicos. Recentemente, por exem-
plo, Teutônia anunciou o Refis 2017, que facilita ao contribuinte a 
quitação de dívidas com a prefeitura, como o IPTU, Contribuição 
de Melhorias, Imposto sobre Serviços (ISS), taxas e tarifas diversas. 
"Este dinheiro será revertido na melhoria de serviços oferecidos aos 
munícipes e poderemos fazer isso sem precisar tirar estes valores do 
orçamento de outras secretarias", lembrou Silvério. 

Saúde financeira que se reflete, ainda, em ações aos colaboradores, 
que tiveram, na última semana, a primeira parcela do 13º salário paga.

DIVULGAÇÃO
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HOMENAGEM PELA DEDICAÇÃO AO CANTO CORAL

LUCAS LEANDRO BRUNE

A 
Liga de Cantores 25 de Julho, das 
paróquias evangélicas (IECLB) 
Teutônia Norte e Boa Nova, reuniu 
seus 12 coros filiados no sábado, 

dia 22, no Ginásio Municipal de Linha Cata-
rina, interior de Teutônia. O evento foi aber-
to pelo presidente da entidade, Ido Ahlert, e 
contou com a saudação do presidente do Co-
ro de Homens de Linha Catarina, Sildo Brack-
mann, anfitrião.

O pastor da IECLB, Valmir Franck, con-
duziu a cerimônia religiosa e revelou a felici-
dade em poder novamente realizar este even-
to na paróquia, comemorando os 193 anos 
da colonização alemã no Rio Grande do Sul. 
“Que bom cantar e ouvir o canto dos colegas. 
Cantamos palavras boas, que produzem bons 
frutos e sentimentos”.

Durante a celebração houve a apresen-
tação do grande coral misto, formado por 
todos os cantores integrantes dos coros. 
Também, houve o canto do Coro de Homens 
de Linha Catarina. Em seguida, cada um 
dos coros apresentou duas canções ao pú-

blico. À tarde, teve hora-cívica.
Em 2018, o encontro da Liga de Cantores 

25 de Julho será no Ginásio Municipal de Es-
portes em Linha Paissandu – Westfália. Para 
organizar e planejar o evento, os presidentes 
e os regentes dos coros filiados realizarão 
uma reunião no próximo dia 12 de agosto, às 
10h30min, em Linha Paissandu.

TEUTÔNIA    25 DE JULHO

notícias

Grande coral misto apresentou duas canções durante a cerimônia religiosa

Coro de Homens de Linha Catarina foi o anfitrião do evento

Cantores 
com mais 
de 50 anos 

foram 
homenageados

Colonização alemã 
comemorada com canto coral

Liga 25 
de Julho: 

Grande coral

digital.folhapopular.info

LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCIANA BRUNE

Veja mais 
fotos do 
encontro

digital.folhapopular.info

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Liga de Cantores 25 de Julho também ho-
menageou cantores por sua dedicação ao canto 
coral há pelo menos 50 anos. A sugestão partiu 
do regente Ariberto Magedanz, que também pre-
side a Liga de Cantores do Alto do Taquari, e foi 
implantada pelo presidente da Liga 25 de Julho, 
Ido Ahlert.

“Nós temos que nos valorizar. É preciso valo-
rizar quem está cantando, quem dedica uma vida 
ao canto-coral. Nossa entidade se reúne há tantas 

décadas e esta é uma forma humilde de reconhe-
cer a vocês”, destacou Magedanz.

Ido Ahlert também parabenizou todos os ho-
menageados e agradeceu Magedanz pela ideia. 
“Tomara que todos possamos chegar neste tempo 
de canto. Que Deus dê força de vontade aos de-
mais para seguir o exemplo de vocês”, destacou.

O secretário da Liga 25 de Julho, Élio Dah-
mer, sugeriu que os coros encontrem uma forma 
de manter registrada sua história. “Em Linha 
Frank, o Coro Aliança completou 140 anos de 
atividades ininterruptas e vamos fazer um docu-
mentário em DVD”, explicou.

 CANTORES HOMENAGEADOS

Cantor Tempo de canto Coral
Benno Michel 69 anos Pontes Filho
Ilga Lagemann 53 anos Linha Harmonia
Anita Engelmann 63 anos Linha Harmonia
Ivone Suhre Trennepohl 60 anos Linha Harmonia
Lothar Stiegemeier 58 anos Linha Harmonia
Sinésio Markus 51 anos Linha Harmonia
Melita Huwe 53 anos Lira (B. Teutônia)
Nelson Stapenhorst 60 anos Lira (B. Teutônia)
Nelson Osterkamp 55 anos Lira (B. Teutônia)
Gonda Osterkamp 55 anos Lira (B. Teutônia)
Otécio Decker 55 anos Lira (B. Teutônia)
Asido Osterkamp 53 anos Linha Clara
Hugo Bergmann 53 anos Linha Clara
Noêmia Osterkamp 50 anos Linha Clara
Elma Graef 60 anos Linha Clara
Wali Wiebusch 50 anos Linha Clara
Lorio Krützmann 59 anos Diversos
Gerta Krützmann 53 anos Diversos

Liga 25 de 
Julho: Menção 

honrosa 3

digital.folhapopular.info

Liga 25 de 
Julho: Menção 

honrosa 2

digital.folhapopular.info

Liga 25 de 
Julho: Menção 

honrosa 1

digital.folhapopular.info
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Acidente em teste de provas gera indenização
O acidente aconteceu em 12 de dezembro 2011 na pista da 

montadora em Tatuí (SP), onde Fermino, 39 de idade, conduzia 
um Ford Ka, no sentido correto de direção, mas se chocou contra 
um Ford Focus dirigido por um engenheiro, na contramão, que 
participava de outro teste. A Ford Motor Company Brasil Ltda e 
a MSX International do Brasil Ltda foram condenadas a pagar in-
denização por dano moral e pensão à viúva e aos filhos de Paulo 
Cezar Fermino, piloto de testes morto em serviço na colisão entre 
dois carros que estavam em teste. Para os ministros do TST, a ci-
fra de R$ 750 mil foi “proporcional à gravidade e à consequência 
do acidente, à culpa e à capacidade financeira das empresas”.

Mesma dívida de pensão não gera nova prisão
Não é possível a decretação de nova prisão de um devedor 

de alimentos pelo mesmo débito, quando ele já esteve recluso em 

período anterior. A decisão é da 3ª Turma do STJ, concedendo ha-
beas corpus a um homem que ficou preso por 30 dias por não pa-
gar pensão; ele já estava solto. Como ele continuou não quitando 
o débito alimentar, a ex-mulher renovou o pedido de prisão pela 
mesma dívida. Nesses casos a alternativa é penhorar bens e não 
pedir novamente a prisão.

Carteiro bêbado e drogado que 
pediu demissão será reintegrado

O carteiro foi admitido pelos Correios em 1999. Durante a 
vigência do contrato de trabalho, afastou-se diversas vezes para 
tratamento da dependência química. Ao faltar cerca de 14 dias 
em março de 2015, foi chamado pelo seu superior hierárquico, 
que fez advertência no sentido de que poderia ser demitido por 
justa causa. Na ocasião, o reclamante redigiu pedido de demissão 
de próprio punho, o que foi aceito pela empresa. Dois dias depois, 

foi internado para desintoxicação e permaneceu em tratamento 
por 30 dias. No entendimento dos desembargadores da 6ª Turma 
do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (RS), a demissão é 
nula, por vício de vontade, já que o trabalhador estava incapaci-
tado naquele momento. A decisão reforma sentença da 1ª Vara do 
Trabalho de Sapiranga, que havia negado o pedido de reintegra-
ção. Cabe recurso ao Tribunal Superior do Trabalho (TST).

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

TEUTÔNIA    AS RIQUEZAS DA NOSSA TERRA

notícias

Câmara aprova instituição da oitava 
edição do concurso fotográfico

A premiação prevista é R$ 1.000,00 para primeiro colocado, R$ 750,00 para o segundo colocado, 
R$ 500,00 para o terceiro lugar e R$ 500,00 para quem tiver a foto escolhida pelo voto popular

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
Câmara de Vereadores de Teutônia 
realizou sessão ordinária na noi-
te de quinta-feira, dia 20 de julho. 
Dentre as matérias em análise, o 

destaque foi Projeto de Lei 099/2017, apro-
vado por unanimidade, que autoriza a insti-
tuição do 8º Concurso de Fotografias do Mu-
nicípio de Teutônia, promover a 1ª Semana 
Fotográfica e fixar o valor da premiação.

O concurso terá como tema As Riquezas 
da Nossa Terra e as inscrições e entrega das 
fotos serão de 1º de setembro a 1º de outubro 
de 2017. A seleção final dos trabalhos será 
realizada durante o mês de outubro de 2017, 
através do voto popular com exposição das fo-
tos para os munícipes e através de votação do 
corpo de jurados selecionados pela Secretaria 
Municipal de Juventude, Cultura, Esporte e 
Lazer. Essa exposição ocorrerá no período de 
16 a 20 de outubro e a premiação será no dia 
21 de outubro, quando será pago ao vencedor 
do concurso a importância de R$ 1.000,00; 
R$ 750,00 ao segundo colocado; R$ 500,00 ao 
terceiro colocado; e R$ 500,00 ao candidato 
que tiver a foto escolhida pelo voto popular.

Poderão inscrever-se fotógrafos profis-
sionais ou amadores residentes em Teutônia 
ou qualquer outra cidade, mediante a remes-
sa de trabalhos inéditos, feitos dentro do 
território do município, originais dentro do 
tema proposto e acompanhado da inscrição 
devidamente preenchida. Cada participante 
poderá participar com número ilimitado de 
trabalhos, porém devem estar devidamente 
identificados na ficha de inscrição.

O participante deverá fazer a identifica-
ção, no verso dos trabalhos, com: pseudôni-
mo, o título da obra e identificação do local 
da foto, em letra legível. A fotos devem ser 
entregues no tamanho 20x30cm, impressas 
em papel fotográfico, com identificação e as 
imagens digitalizadas em no mínimo 6MP de 
resolução, formato JPEG, em pendrive.

Outros projetos
Ainda foi aprovado o Projeto de Lei 

098/2017, que autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar no valor de R$ 
164.000,00. As suplementações são destinadas 
às dotações que estão com insuficiência de re-
cursos, bem como, atender a contrapartida pa-
ra realizar pavimentação e recapeamento de 
ruas do Município, em virtude do recebimento 
de recursos do Ministério das Cidades. 

O Projeto de Lei 69/2017 estava baixado 
desde o início de junho e foi aprovado na ses-
são desta quinta-feira. A matéria que dispõe 
sobre o Plano Plurianual (PPA) do Município 
de Teutônia para o quadriênio 2018-2021. Por 
meio do PPA, é declarado o conjunto das po-
líticas públicas do governo para um período 
de quatro anos e os caminhos trilhados para 
viabilizar as metas previstas. O projeto rece-
beu duas emendas aditivas, uma de autoria 
da vereadora Aline Röhrig Kohl (PP) e uma 
de autoria dos 11 vereadores, aprovadas por 
unanimidade.

Já o Projeto de Lei 100/2017, que insti-
tui o serviço de atendimento ao aluno, atra-
vés do Serviço Municipal de Apoio Escolar e 
Ação Restaurativa (Semear) no âmbito das 
Secretarias Municipais de Educação, Saúde 
e Assistência Social de Teutônia, foi baixa-

do. O Semear tem como objetivo acolher, 
prestar atendimento especializado e promo-
ver ações restaurativas aos alunos da educa-
ção básica da rede pública, integrando ações 
executadas pelos sistemas de saúde, educa-
ção e assistência social do Município, com 
vistas à atenção à saúde e à aprendizagem, 
através da articulação dos saberes técnicos, 
científicos e pedagógicos.

Foi aprovado, ainda, por unanimidade 
o Projeto de Resolução 15/2017, de autoria 
da Mesa Diretora. Com a matéria, fica cria-
da a Ouvidoria da Câmara de Vereadores 
de Teutônia. A ouvidoria tem o objetivo de 
ser um canal aberto para o recebimento de 
denúncias, solicitações, informações, recla-
mações, sugestões, críticas, elogios e outros 
encaminhamentos.

Keetlen Link (PSD) apresentou requeri-

mento solicitando autorização da Mesa Di-
retora para realização de viagem, com paga-
mento de diárias, à Brasília entre os dias 30 
de julho e 3 de agosto, com o objetivo de ten-
tar obter recursos federais para o município.

Indicações
Juliano Körner (PSDB) indicou a possibi-

lidade de pavimentar a Rua João Paulo II, na 
Vila Esperança, Bairro Canabarro.

Cleudori Paniz (PSD) indicou a possibili-
dade de pintar as linhas separadoras de faixa 
nas estradas do interior.

Aline Röhrig Kohl (PP) indicou a possibi-
lidade de colocar quebra-molas na Rua 25 e 
julho, entre as ruas Três de Outubro e Pedro 
Schneider, no Bairro Languiru; e a possibili-
dade de criar um cadastro municipal de doa-
dores de sangue.

Sessão foi realizada na noite de quinta-feira

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Eu só quero uns 57 segundos do início do teu dia. Quero que 
atrase um pouco a mordida na tua torrada, ou que espere um pou-
co mais do que o normal para escovar os dentes. Deixa pra descas-
car a fruta depois que chegar no trabalho e lava a louça da pia na 
volta pra casa. E se perder a hora, te ajudo a encontrar ela depois 
que chegar no ponto final.

Só quero que saiba que não vou esconder meus defeitos conti-
go, como eu fiz com quem eu conheci antes de te conhecer. Não vou 
colocar uma máscara da tua cor preferida só para poder te ter. Não 
vou fingir ser o que eu não quero ser.

Tu vai perceber que eu não gosto de lavar a louça da pizza, que 
não jogo no lixo o papel amassado do chocolate que eu acabei de co-

mer e que quase nunca limpo o farelo do pão que fica na mesa. Vai 
perceber que eu vou querer me jogar na cama quando tu quiser ir 
na festa da tua melhor amiga. Vai perceber que eu durmo até tarde 
quando quer levantar mais cedo e que eu não vou saber te dar cora-
gem quando tiver com medo.

Eu vou ter que trabalhar no final de semana que quiser via-
jar. Vou ouvir música alta quando quiser ler o livro da faculda-
de. Vou virar de costas quando quiser conchinha. Vou querer 
água quando abrir o vinho. Vou rir da tua cara de brava e ficar 
bravo quando rir da minha. Vou contar piada quando quiser 
poesia. E, por incrível que pareça, vou querer ir no almoço de 
família na casa da tua tia Sofia.

Só não vou te contar que um dos meus defeitos agora é não 
querer mais te soltar, é não conseguir ficar sério quando tu faz ca-
reta, é não conseguir te deixar pra amanhã, é não querer dar tem-
po pra saudade, é querer acordar contigo toda manhã. E se agora 
eu perguntar, acha que tá pronta pra ficar?

DAQUI PRA FRENTE
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

ACHA QUE TÁ PRONTA PRA FICAR?

TEUTÔNIA    EVENTO GASTRONÔMICO

notícias

1ª Teuto Frango Fest ocorre em agosto
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

N
os dias 19 e 20 de agosto, a re-
gião contará com mais uma 
festa gastronômica: a Teuto 
Frango Fest, que ocorre em sua 

primeira edição. O evento é uma realiza-
ção da Câmara de Indústria, Comércio 
e Serviços (CIC) e Administração Muni-
cipal de Teutônia. A programação visa 
valorizar o setor primário, em especial a 
avicultura.

O evento será realizado na Associação 
dos Funcionários da Cooperativa Langui-
ru e contará com ampla e diversificada 
área de alimentação, espaço para exposi-
tores, palco para shows e pista de dança. 
O Salão Gastronômico será o grande des-
taque, ocasião em que os visitantes pode-
rão saborear pratos tradicionais e espe-
ciais preparados com a carne de frango. 
No Pavilhão Gastronômico, o consumo de 
bebidas e comidas é liberado. Dentre as 
bebidas, estão vinhos, espumantes, cho-
pp, sucos, refrigerantes e água mineral.

A entrada é gratuita para o parque de 
eventos com feira comercial, que ainda 
contará com espaço de lazer, com brin-
quedos infláveis, e às palestras. Para o 
Salão Gastronômico, os ingressos terão 
só seguintes valores: R$ adulto anteci-
pado, R$ 65,00; adulto bilheteria, R$ 
78,00; crianças de 0 a 6 anos, gratuito; 
crianças de 7 a 10 anos antecipado, R$ 
30,00; crianças de 7 a 10 anos bilheteria, 
R$ 38,00. O ingresso dá direito a uma ta-
ça de vidro e um garfo personalizado. Os 
ingressos antecipados podem ser adquiri-
dos até o dia 17 de agosto, na CIC Teutô-

nia, Supermercados Languiru (Languiru, 
Canabarro e Arroio do Meio), Lojas Cer-
tel (Lajeado) e pelo site www.blueticket.
com.br (em até 10 vezes pelo cartão). O 
ingresso é válido para um turno, meio-dia 
ou noite.

A iniciativa busca atender demanda 
do setor gastronômico local e regional, 
bem como movimentar a economia com 
mais uma opção de negócios e de turis-

mo. A programação passará a marcar 
as comemorações teutonienses pelo Dia 
Estadual do Frango e do Ovo, celebrados 
no dia 28 de agosto. Além disso, o evento 
valoriza a avicultura, que é um dos desta-
ques produtivos do setor primário teuto-
niense, sendo que o Vale do Taquari é res-
ponsável por 25% da produção de frango 
no Estado.

PROGRAMAÇÃO

> SÁBADO (19/08)
9h: Recepção
9h30min: Palestra: Adequações das 

granjas avícolas às instruções normativas, 
com Taís Oltramari Barnasque, auditora 
fiscal federal agropecuária

10h15min: Palestra: Qualidade da 
carne de frango e ovos (mitos e verdades), 
com Antônio Mário Penz Júnior, diretor 
global de contas chave Cargill

11h: Palestra: Mercado de carnes, com 
Ricardo João Santin, vice-presidente de 
mercados da Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA)

11h45min: Abertura oficial da 1º Teu-
to Frango Fest e do Salão Gastronômico

12h30min: Animação com a Orquestra 
La Montanara

15h: Fechamento do Salão Gastronô-
mico (com permanência até as 16h)

18h: Abertura do Salão Gastronômico
18h: Animação com Marco Mallmann 

& Nando Dick Acústico
20h: Animação com Banda Sétimo 

Sentido
22h: Fechamento do Salão Gastronô-

mico (com permanência até as 23h)

> DOMINGO (20/07)
11h: Abertura do Salão Gastronômico
11h: Animação com Luz de Candieiro
13h: Animação com a Banda Alma Nova
15h: Fechamento do Salão Gastronô-

mico (com permanência até as 16h)
16h: Encerramento

CARDÁPIO 
SALÃO 

GASTRONÔMICO
Frango recheado
Salsichão
Linguiça de frango c/ ervas finas
Rolê de frango
Filé de frango à dorê
Coração na chapa c/ farofa
Coxinha da asa
Polenta frita
Mini hambúrguer
Empadas
Cucas
Prensadinho de frango
Croquetes de frango
Pastel de forno
Pastel folhado
Pastel de massa caseia
Risólis
Baguetes
Pepino
Ovinhos de codorna
Queijos
Salames
Pizzas variadas
Chocolates
Picolés e sorvetes
Vinhos
Espumantes
Chopp
Sucos
Refrigerantes
Água mineral

INGRESSOS

> PARQUE DE EVENTOS E FEIRA 
COMERCIAL: Gratuito

> SALÃO GASTRONÔMICO:
- Adulto antecipado: R$ 65,00
- Adulto bilheteria: R$ 78,00
- Crianças de 0 a 6 anos: Gratuito
- Crianças de 7 a 10 anos antecipado: 

R$ 30,00
- Crianças de 7 a 10 anos bilheteria: 

R$ 38,00

> PONTOS DE VENDA:
- Teutônia: Supermercados Languiru 

(Languiru e Canabarro) e CIC Teutônia
- Lajeado: Lojas Certel
- Arroio do Meio: Supermercado Lan-

guiru
- Site www.blueticket.com.br (em até 

10 vezes pelo cartão)

> OBSERVAÇÕES: 
- Ingressos antecipados até dia 17 de 

agosto.
- O ingresso dá direito a uma taça de 

vidro e um garfo personalizado.
- O ingresso é válido para um turno: 

meio-dia ou noite.
- Consumo liberado de bebidas e comi-

das no Salão Gastronômico.
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TEUTÔNIA    UNIÃO DE ESFORÇOS

IMIGRANTE    CANTO CORAL

notícias

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

FOTOS: GRASIELI NABINGER

Mutirão de servidores faz 
revitalização do Poliesportivo

Funcionários da Prefeitura uniram forças para realizar trabalhos de revitalização no parque no Bairro Canabarro

PALOMA GRIESANG

O 
sábado (22/07) foi dia de trabalho 

para uma equipe de servidores da 

Prefeitura de Teutônia. Um grupo 

de voluntários fez um mutirão para 

revitalizar o Parque Poliesportivo do Bairro 

Canabarro. Pintura, soldagem, capina, limpe-

za. Foram diversos serviços desempenhados 

por servidores de diferentes secretarias e se-

tores da administração municipal.

O secretário de Juventude, Cultura, Esporte 

e Lazer, Marcelo Brentano, explica que a ação foi 

definida em reunião com funcionários que ocu-

pam cargos de confiança. “Já que temos um belo 

parque, um espaço bacana para a comunidade, fi-

zemos isso como uma ação social. Não recebemos 

nada por isso, ninguém aqui está recebendo hora 

extra, todos voluntariamente”, reforça.

Os trabalhos se estenderam durante todo o 

dia. Conforme o secretário, a equipe decidiu dar 

atenção ao espaço, que não recebia os cuidados 

necessários. “Este espaço ficou por muito tem-

po, não abandonado, mas não estava recebendo 

o respeito e o carinho que merece”, avalia. O se-

cretário também avalia a importância do espaço 

para a saúde e o lazer da comunidade do Bairro 

Canabarro. Ele destaca que o local possui aca-

demia ao ar livre e diversas quadras esportivas. 

“O importante é que as pessoas usem. Porque é 

uma prevenção. Muitas vezes, reclamamos da 

saúde, que temos problemas, mas é porque mui-

tas vezes não existe a prevenção. Aqui, nesse 

espaço, temos a responsabilidade com a nossa 

comunidade”, destaca.

De acordo com Brentano, o objetivo da 

administração é realizar outras ações seme-

lhantes. “Queremos fazer, quem sabe, uma 

a cada dois meses. Queremos fazer com que 

isso aconteça de forma voluntária mesmo. 

Temos o projeto já de fazer isso no Cemitério 

Municipal. De fazermos várias ações assim 

até o fim do ano”, pontua.

Aparelhos da academia ao ar livre ganharam nova pintura Limpeza e pintura do parque foram feitas pelos servidores

ENCONTRO DE MUNICIPAL DE CORAIS FOI REALIZADO EM IMIGRANTE
O Coral da Oase Ana de Arroio da Seca 

Baixa foi o anfitrião desta edição do Encon-

tro Municipal de Corais, realizado anualmen-

te em Imigrante.

As apresentações iniciaram com o grande 

coral, que contou com a participação de todos 

os cantores e seguiu com as apresentações in-

dividuais.

Estiveram presentes o Coral Cultura, 

Coral Vozes,  Coral Municipal de Imigrante, 

Coral da Oase Maria Madalena, Coral Concór-

dia, Coral União, e o anfitrião, Coral da Oase 

Ana.

Após as apresentações, os coralistas par-

ticiparam de um almoço de integração.
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TEUTÔNIA    PROGRAMAÇÃO DO FINAL DE SEMANA

LAJEADO    AGILIDADE PARA O EMPRESÁRIO

notícias

DIVULGAÇÃO

RAFAEL SCHEEREN GRÜN / DIVULGAÇÃO

Feirão do Comércio alavanca vendas
DANIELA BARONI MARTINS 

A 
Câmara de Indústria e Comércio 
(CIC) de Teutônia e a Administra-
ção Municipal de Teutônia pro-
moveram no final de semana, dias 

22 e 23 de julho, a primeira edição do Feirão 
do Comércio. O evento teve o patrocínio da 
Sicredi Ouro Branco, com programação que 
ocorreu  no Ginásio Ernani Sippel, no Bairro 
Canabarro. Uma oportunidade para a popula-
ção realizar compras com grandes descontos 
e ao comércio local, alavancar suas vendas.

Foi realizada pesquisa com os 32 exposito-
res de Teutônia, que registraram em torno de 
R$ 200 mil em vendas. A média de satisfação 
das empresas foi de 9,15 (de 10) e todos avalia-
ram muito bem o local escolhido (Bairro Cana-
barro). Todos confirmaram presença em uma 
eventual nova edição, que recebeu sugestões 
para melhorar. A ideia do maridódromo, brin-
quedos infláveis, massagem grátis da Unimed, 
Chimarrão, Praça de alimentação e outras 
atrações extra-feira também foram avaliadas 
como positivas e importantes para o evento

A maioria dos expositores era dos ramos de 
vestuário e calçados, mas também de produtos 
de limpeza, cosméticos, confecções, farmácias, 

instituições de ensino, bazar, alimentação, ser-
viços, móveis e utensílios domésticos, colchões 
e venda de motocicletas. Um bom público pas-
sou pelo local durante os dois dias.

Conforme o presidente do comércio da 
CIC, Gerson Aurélio Gräbin, a ideia do feirão 
surgiu em resposta às feiras itinerantes, que 
trouxeram muito prejuízo ao comércio das ci-
dades do Vale do Taquari. “Precisávamos ofe-
recer ao público de Teutônia e região opções 
de compras de qualidade, além de oportuni-
zar o comércio local de oferecer seus produ-
tos por preços acessíveis”, comenta. 

O diretor comercial da CIC, Augusto 
Rührwiem, destaca que a intenção também 
foi proporcionar um momento de lazer, já que 
o local ainda contou com praça de alimenta-
ção, ervateira, brinquedos para as crianças e 
“Maridódromo” (espaço especial para mari-
dos e acompanhantes passarem o tempo en-
quanto as mulheres realizaram compras).

Segundo Rührwiem, se manteve a ideia 
de que todas as lojas apresentassem boas pro-
moções e preços bons. “Foi o grande diferen-
cial em comparaão com a Festa de Maio, que 
é mais uma feira de exposição. Neste caso, o 
foco foi vender”, explica.

O prefeito Jonatan Brönstrup fez uma vi-
sita ao evento e destacou que o feirão é muito 

importante para aquecer o comércio local. 
“Estamos criando um momento propício tan-
to para empresários quanto para os clientes, 
que tiveram a possibilidade de realizar suas 
compras no comércio local. Assim, aquece-
mos a economia e geramos retorno para que 
possamos investir em diversos serviços para 
a comunidade”, salientou Jonatan.

AVALIAÇÃO DO 1º 
FEIRÃO DO COMÉRCIO

> 32 expositores, todos de Teutônia
> Em torno de R$ 200 mil em vendas
> Média de satisfação dos expositores: 9,15 (de 10)
> Todos participantes confirmaram presença em 
eventual nova edição
> O local (Canabarro) foi muito bem avaliado por 
100% dos expositores
> Sugestões foram acolhidas para melhorar ainda 
mais uma próxima edição

CAUMO SANCIONA O SIMPLIFICA LAJEADO
Em ato realizado na Secretaria 

de Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura (Sedetag), 
na companhia da vice-prefeita 
Gláucia Schumacher e de servido-
res da Central do Empreendedor, 

o prefeito Marcelo Caumo assinou, 
nesta segunda-feira (24), o decre-
to 10.294, que institui o Programa 
Simplifica Lajeado.

Com o objetivo de desburocra-
tizar a gestão pública, o Simplifica 

Lajeado é um programa maior a 
partir do qual se busca tornar mais 
fáceis e simples as diversas ativida-
des executadas pela administração 
pública, facilitando a prestação de 
serviços à comunidade. Focado na 

agilização do processo de registro 
de empresas, o Simplifica Lajeado 
vai reduzir o número de etapas ne-
cessárias para fazer um registro e, 
assim, facilitar a criação de novas 
empresas no município.

“Uma de nossas metas é esti-
mular o empreendedorismo e a 
inovação, e para tanto, como poder 
público, temos que apoiar as empre-
sas para que possam fazer isso de 
forma mais simples. Isso resultará 
na geração de empregos e de renda 
para o nosso município”, explica 
Caumo.

Conforme o titular da Sedetag, 
Douglas Sandri, a secretaria preten-
de realizar em até 24 horas o regis-
tro de novas empresas que tenham 
baixo risco, como, por exemplo, um 
escritório. Essa agilização se dará 
por meio do funcionamento, no 
mesmo local, da Central do Empre-
endedor, do trabalho da prefeitura 
e da Junta Comercial, exigindo do 

empreendedor uma única apresen-
tação de documentos, na Rua Júlio 
de Castilhos, 171, centro da cidade.

De acordo com Sandri, essa 
união de esforços em favor do em-
presário local facilitará a vida de 
todos que querem criar empresas, 
gerar empregos, desenvolver a nos-
sa cidade. É uma mudança de para-
digmas que vai contribuir para am-
pliar o ambiente de negócios e gerar 
ainda mais renda e oportunidades, 
já que o empreendedor poderá focar 
no seu negócio e não na burocracia 
para abrir ele, avalia Sandri.

Segundo dados da administra-
ção municipal, as empresas de bai-
xo risco representam cerca de 80% 
dos pedidos de registro que chegam 
à prefeitura. “Essas empresas pode-
rão ser registradas em até 24 horas 
e já sair com um alvará provisório”, 
comemora o secretário. As empre-
sas com risco maior, que exigem fis-
calização antecipada da Vigilância 
Sanitária ou tenham risco ambien-
tal, por exemplo, seguirão necessi-
tando de fiscalização prévia para 
poderem operar.

Servidores da Central do 
Empreendedor participaram do 
ato de assinatura do decreto
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IMIGRANTE    PROGRAMA A UNIÃO FAZ A VIDA

BROCHIER    ENCONTRO ESTRELA    PELA 1ª VEZ WESTFÁLIA     INSPEÇÃO

  SERÁ EM SANTA CATARINA

notícias

O 
Programa A União Faz 
a Vida, desenvolvido 
pela fundação Sicredi 
há mais de 20 anos, 

tem por essência a prática de uma 
metodologia de ensino-aprendi-
zagem, baseada em projetos, que 
orienta alunos a serem protagonis-
tas no processo de aprendizagem, 
tendo por objetivo, desenvolver 
cidadãos cooperativos por meio 
de valores como o empreendedo-
rismo e a solidariedade. 

A Sicredi Ouro Branco é respon-
sável pela implantação do Progra-
ma no município de Imigrante e tem 
o papel de empresa fomentadora, 
sendo responsável pela contrata-
ção da Assessoria Pedagógica que 
está trabalhando juntamente com 
os professores na elaboração dos 
projetos.

Em parceria com a Administra-
ção Municipal de Imigrante, o pro-
grama está sendo desenvolvido na 
EMEF Arco Íris desde abril deste 
ano. Os estudantes estão conhe-
cendo a metodologia, recebendo a 
formação da Assessoria Pedagógi-

ca e colocando os conhecimentos 
em prática.

Diversos projetos já foram ela-
borados pelos alunos das turmas 
do Jardim até o 9º Ano, utilizando 
a metodologia do Programa, que 
objetiva a construção do conheci-
mento através da vivência por meio 
de visitas e passeios, elaboração de 
questionários e entrevistas, além 
de pesquisas e experiências que 
despertam a curiosidade do aluno e 
promovem o seu desenvolvimento.

Todos os projetos estão relacio-
nados com os conteúdos do currí-
culo escolar, abordados de forma 
interdisciplinar, promovendo a 
cooperação e cidadania. A etapa 
final dos projetos consiste em so-
cializar com os demais alunos da 
comunidade escolar o conhecimen-
to adquirido.

Participando do Programa A 
União Faz a Vida, os estudantes 
aprendem, ensinam, transformam 
a realidade e constroem um mundo 
melhor. É a cooperação transfor-
mando realidades e fazendo a dife-
rença através da educação.

Sicredi desenvolve cidadãos cooperativos

Alunos desenvolvem atividades, como pesquisas e experiências, para despertar sua curiosidade

DIVULGAÇÃO
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A Família Weirich 
realizará seu 14º encon-
tro no dia 24 de setem-
bro, tendo por local o 
salão da Sociedade Cul-
tural Beneficente de Li-
nha Pinheiro Machado, 
município de Brochier. 
A programação inicia 
às 8h30min com recep-
ção e inscrição. Às 10h, 
haverá as boas vindas e 
palestra com o professor Vitor Gareis sobre o Desbrava-
mento de Brochier. Também está prevista a mensagem 
do prefeito da cidade, Clauro Josir de Carvalho.

Às 10h, será realizado o culto ecumênico, seguido de 
palestra, às 11h20min, com Arnold Lamb, sobre Genea-
logia. Às 12h será servido almoço. A partir das 14h, serão 
entoados o Hino Riograndense e a canção Querência 
Amada, e apresentação do grupo de danças do CTG Rin-
cão dos Brochier, danças alemãs e talentos da família. Na 
sequência, haverá baile.

Os encontros da família têm o objetivo de criar uma 
aliança cada vez mais forte entre os descendentes das fa-
mílias vindas da Europa no século 19. Confirmações de-
vem ser feitas até o dia 15 de setembro com Eliane, pelo 
telefone (51) 9 8474-5296, Legário, (51) 9 8048-9020, ou 
Rosane, (51) 9 9779-4150.

FAMÍLIA WEIRICH SE
REÚNE EM SETEMBRO

FAMÍLIA HAUSCHILD SE 
ENCONTRA EM AGOSTO

AGRICULTURA REUNIRÁ
ESTABELECIMENTOS PARA 

TRATAR SOBRE O SIM

FAMÍLIA POTT SE REUNIRÁ

No dia 05 de 
agosto, no Salão 
da Comunidade 
Católica de Novo 
Paraíso (Estrela), 
será realizado o 
1º Encontro da Fa-
mília Hauschild. 
O evento iniciará 
às 10 horas, com 
missa, seguida de 
almoço e apresen-
tação do Grupo 
de Danças Folcló-
ricas de Estrela. 
Também serão 
atualizadas informações da árvore genealógica.

A base da pesquisa se dá em torno de Gustav Friedri-
ch Hauschild, nascido em 6 de janeiro de 1800 e veio ao 
Brasil em 9 de maio de 1829. Faleceu em 7 de maio de 
1881 e está sepultado no atual Cemitério Público em No-
vo Paraíso (Estrela). Outro antepassado é Johann Dietrich 
Hauschild, que veio ao Brasil em 1851 para lutar na guer-
ra contra o ditador Rosas da Argentina. Faleceu em 19 de 
dezembro de 1894 e está sepultado no Cemitério Evangéli-
co de Conventos (Lajeado).

Confirmações podem ser feitas pelos seguintes conta-
tos: Jaci e Ivani Hauschild, (51) 9 9766-3660 ou 3712-8722; 
Elson e Lorena Hauschild, (51) 9 9798-4730 ou 3720-2429; 
ou Leonardo Hauschild, (51) 9 9768-6036, 3190-0042 ou 
hauschild2017@yahoo.com.

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Westfália promove no 
dia 1º de agosto, reuniões sobre a regulamentação, a instalação e a adesão ao 
Sistema de Inspeção Municipal (SIM). Os encontros acontecem na Câmara 
de Vereadores e contarão com a participação da médica veterinária Fernan-
da Bonaldo Fett.

Às 8 horas, a reunião será voltada para estabelecimentos ou proprieda-
des produtoras de ovos. Para tal, a Secretaria de Agricultura e Meio Ambien-
te convoca até dois representantes por empreendimento. Além de tratar so-
bre o SIM, o encontro abordará outros assuntos relacionados.

Já às 10 horas, a reunião acontecerá com estabelecimentos ou proprie-
dades interessadas no processamento de produtos de origem animal, como, 
por exemplo, açougues, casas de carnes, fabricação de linguiça e salsichão, 
queijos e derivados. Para o encontro, que também tratará sobre o SIM e ou-
tros assuntos relacionados, ainda são convocados até dois representantes 
por empreendimento.

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente reforça a importância da 
participação dos estabelecimentos nas reuniões, tendo em vista que os ór-
gãos superiores exigem tais procedimentos.

Acontece no dia 03 de setembro (domingo), na cidade de Alto Bela Vista, pró-
ximo de Piratuba, em Santa Catarina, o 14º Encontro da Família Pott. Para tal, está 
sendo providenciada uma lotação de Westfália e região. Interessados em participar 
do encontro já podem fazer suas reservas pelos telefones (51) 9 9253-8613, com Ar-
min, (51) 3754-1405, com Hugo, (51) 3762-5375, com Darci, ou (51) 3762-5477, com 
Inácio. Mais informações podem ser obtidas pelo e-mail pott@certelnet.com.br.

Veja mais 
fotos das
atividades

digital.folhapopular.info
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A colonização e seus legados
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Q
uando se fala em colonização, nor-

malmente associamos à atividade 

agrícola, o que não deixar de estar 

certo, tendo em vista que os coloni-

zadores, quando chegaram ao Brasil, foram 

inicialmente agricultores. E foi graças a es-

ses pioneiros que muitas cidades surgiram e 

se desenvolveram. Os colonos passaram por 

muitas dificuldades, mas sua persistência 

influenciou em muito as regiões por eles colo-

nizados. E esses legados que ainda hoje estão 

presentes.

Para compreender as razões da vinda dos 

colonizadores, é preciso voltar no tempo. O 

consultor em Pesquisas e Gestão Empresarial, 

professor Lucildo Ahlert, que também tem si-

do um dos líderes preservacionistas das tradi-

ções dos antigos colonizadores, observa que, a 

partir do descobrimento do Brasil, se instalou 

no país uma agricultura extrativista, visando 

atender o mercado externo e as necessidades 

internas, utilizando mão de obra escrava, mas 

deixando de lado o mercado interno.

Além disso, a partir da Independência, o 

Império do Brasil viu a necessidade de am-

pliar as condições de defesa militar, em espe-

cial do Rio Grande do Sul, devido à questão 

de definições de fronteira com países do rio 

da Prata. “O governo central desenvolveu um 

projeto de colonização para o território, en-

viando, em 1822, o major Jorge Antônio von 

Schäffer para a corte de Viena e demais cor-

tes alemãs, com o objetivo declarado de anga-

riar colonos e o não declarado, de conseguir 

soldados para o Corpo de Estrangeiros, situa-

do no Rio de Janeiro. O segundo objetivo era, 

inicialmente, mais importante, pois visava a 

garantir a independência brasileira, ameaça-

da pelas tropas portuguesas e pela recusa de 

Portugal em reconhecer o Brasil como estado 

independente”, observa Ahlert.

A preferência por alemães é justificada 

pelo estado de guerra em que Portugal se en-

contrava com relação a outros países euro-

peus, como também pela capacidade de tra-

balho agrícola do povo alemão. “Além disso, o 

casamento da princesa Dona Leopoldina, de 

origem germânica, com o Imperador Dom Pe-

dro I, contribuiu para intensificar a corrente 

imigratória para o país, por despertar na Eu-

ropa o interesse pelo Brasil”, analisa.

Novas formas de produção

Lucildo Ahlert observa que, com o projeto 

de colonização, o império brasileiro buscou 

formar colônias no Rio Grande do Sul que 

produzissem gêneros necessários ao consumo 

interno, estimular novas formas de produção 

e novos grupos sociais, distintos dos caracte-

rísticos do latifúndio escravista. “As pequenas 

propriedades coloniais estabelecidas dedica-

ram-se à produção de subsistência (lavoura e 

criação), mas desde cedo geraram excedentes 

para o abastecimento do mercado interno, 

face à necessidade de pagar as dívidas com 

a compra das terras, após o cancelamento de 

doações, oferecidas aos primeiros imigrantes, 

formando assim um setor complementar no 

contexto da economia nacional”, expõe.

A introdução deste modelo produtivo re-

presenta um marco histórico para o Brasil, 

pois introduz um novo conceito de trabalho. 

“De um conceito escravista, em que o traba-

lho físico é visto como algo forçado e que colo-

ca o indivíduo em escala inferior, o imigrante 

vem com uma visão que o trabalho físico dig-

nifica o indivíduo e é algo salutar para o de-

senvolvimento do homem. Assim, os imigran-

tes alemães trazem para o Brasil a conhecida 

agricultura familiar, com características es-

pecíficas no desenvolvimento das atividades, 

em que o capital está aliado ao trabalho e a 

remuneração ocorre através da distribuição 

dos resultados gerados”, frisa.

Influências hoje

Os legados deixados pelos colonizadores 

ainda hoje estão presentes. Segundo Ahlert, 

entre os legados deixados pela colonização 

alemã, dois, em especial, podem ser citados: os 

princípios associativos e a agricultura familiar 

que valoriza o trabalho como uma forma de 

realização pessoal. “Os princípios do associa-

tivismo transformaram-se e deram origem às 

atuais cooperativas de crédito, de produção, 

de serviços de distribuição de energia, além 

de outras. Muitos dos clubes e sociedades or-

ganizados pelos imigrantes e seus descenden-

tes continuam existindo atualmente, como 

sociedades de cantores, de bolão, culturais e 

recreativas, das quais muitas estão chegando 

próximas aos 150 anos”, explica.

No que se refere à agricultura familiar, o 

professor pontua que os colonizadores, após 

quitarem as prestações das terras, começa-

ram a acumular capitais, cujos recursos foram 

investidos na compra de novas glebas para os 

filhos. “Com a escassez de terras na região, os 

investimentos foram direcionados para áreas 

mais distantes. Dessa forma, pode-se afirmar 

que o agronegócio brasileiro é forte graças à 

disseminação desse sistema de produção, que 

se utiliza das forças dos integrantes da famí-

lia, sendo, atualmente, o esteio da base eco-

nômica de muitas regiões e um dos principais 

responsáveis pela produção de alimentos no 

nosso país”, coloca.

Ahlert complementa que a imigração 

alemã no Brasil teve importante papel no 

processo cultural, de diversificação da agri-

cultura, urbanização e industrialização dos 

municípios onde se estabeleceram. Influen-

ciaram fortemente a arquitetura das cidades 

e a formação das comunidades rurais.  “O 

imigrante alemão difundiu no Brasil a reli-

gião protestante e a arquitetura enxaimel; 

contribuiu para o desenvolvimento urbano e 

da agricultura familiar; introduziu no país o 

cultivo de cereais, como o trigo, cevada e cen-

teio, da uva (que posteriormente os italianos 

a trouxeram também e a transformaram em 

uma importante atividade) e a criação de su-

ínos”, frisa.

A formação de núcleos comunitários, 

constituídos a partir da igreja, escola, cemi-

tério, cancha de bolão, salão de baile, tendo 

como base da organização comunitária, com 

associados e diretoria, também é uma das 

influências da colonização. “No domínio re-

ligioso, há de se reconhecer a influência dos 

pastores, padres e professores, descendentes 

de alemães. Várias igrejas luteranas foram 

implantadas com a chegada dos imigrantes 

e o próprio ritual católico adquiriu certas 

especificidades nas comunidades alemãs. O 

exemplo disto é a festa do Kerb, que para os 

católicos era a festa do santo padroeiro da ca-

pela e para os evangélicos, a comemoração do 

aniversário da fundação da igreja da comuni-

dade”, acrescenta.

A vida cultural dos imigrantes também 

teve um papel importante na formação da 

cultura brasileira, especialmente no que diz 

respeito a certos hábitos alimentares, en-

cenações teatrais típicas, corais de igrejas, 

bandas de música, o baile de Kerb e assim por 

diante. “Exemplo característico é a Oktober-

fest, que é uma festa que simboliza a alegria 

alemã, tendo incorporado, com adaptações e 

modificações, a gastronomia, a música e a lín-

gua alemã” sublinha o professor.

Ahlert ainda cita as influências na gas-

tronomia, com diversos pratos típicos da culi-

nária alemã feitos com a carne suína, como o 

assado de porco (Schweinebraden), o bolinho 

de carne no forno, o Eisbein ( joelho de porco 

assado ou frito) e a salsicha. Além desses, tem 

a batata, o repolho (este chamado de chucru-

te), o pão caseiro, a cuca de vários sabores, os 

biscoitos, as tortas e bolos de diferentes tipos. 

“Aliás, as coisas mais deliciosas na culinária 

alemã são as variedades de tortas, cucas e do-

ces”, sublinha. Também se pode esquecer da 

bebida preferida, que é a cerveja, e a Schmier.

Resgate das tradições

Com o passar do tempo, muitos dos lega-

dos trazidos pelos imigrantes foram se per-

dendo, sendo deixados de lado. “Atualmente, 

em um ambiente de mundo globalizado, em 

que as pessoas se conectam sem limites geo-

gráficos, formando comunidades virtuais, a 

humanidade vem experimentando uma nova 

forma de vida. Esta realidade sobrepõe-se 

aos diferentes padrões culturais existentes e 

está moldando uma nova geração de forma si-

lenciosa e inconsciente. Diante disso, não há 
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Os imigrantes enxergaram 
oportunidades nas dificuldades 
(foto não datada)



Dia do COLONO e MOTORISTA 3TERÇA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2017FOLHA POPULAR

espaço para o legado de gerações passadas. 
Com isso, os jovens de hoje estão desprezan-
do as riquezas culturais dos nossos antepas-
sados”, observa Ahlert.

O sistema de educação, com livros didáti-
cos padronizados, que não leva em conside-
ração a cultura local é outro fator apontado 
para o esquecimento destes legados. “Como 
exemplo, na nossa região, a escola valoriza o 
Halloween, que faz parte da cultura america-
na, tratando-se de um modismo, trazido com 
o estudo da língua inglesa. Por outro lado, a 
festa do Kerb não é reconhecida na escola. 
Nas comemorações natalinas são cantadas 
Jingle Bells, ao invés de cantos da cultura dos 
antepassados. Assim, fica difícil preservar le-
gados dos imigrantes”, lamenta.

Ahlert coloca que temos uma riqueza 
cultural enorme, mas apenas uma pequena 
parcela de pessoas se preocupa em preservar 
a cultura herdada dos antepassados alemães. 
“Para a manutenção de uma determinada cul-
tura, a sua expressão oral, a língua, represen-
ta a instituição fundamental da cultura para 
os indivíduos. Dessa forma, cabe as atuais 
gerações, com experiência de vida e com cul-
turas sedimentadas, influenciar no processo 
em curso, e também à escola, que está inseri-
da nas diferentes comunidades, dar oportu-
nidades às novas gerações, para conhecerem 
a essência da sua cultura, herdada dos seus 
antepassados. É preciso fazer com que eles se 
interessem em estudá-la e preservá-la, de for-

ma que o conhecimento acumulado ao longo 
dos séculos não seja desperdiçado”, enfatiza.

Neste sentido, Ahlert observa que, para 
começar a manutenção de uma determina-
da cultura, precisa-se preservar a sua ex-
pressão oral, a língua, pois ela representa a 
instituição fundamental da cultura para os 
indivíduos. “O primeiro passo já existe. Há 
diferentes iniciativas que visam a preservar a 
cultura oral, como também os hábitos, usos e 
costumes, através de entidades associativas, 
típicas da cultura alemã, como os grupos de 
danças e os corais, que são reconhecidas e re-
cebem incentivos dos poderes públicos locais. 
Mas somente isto não basta”, afirma.

O professor cita com exemplo Westfália, 
que está indo além na preservação dos legados 
dos imigrantes, como, por exemplo, co-oficiali-
zando, através de uma lei municipal, o dialeto 
Sapato de Pau como a segunda língua oficial 
do município. “Na semana do município, a edu-
cação fez uma gincana cultural com os alunos, 
que assim tiveram a oportunidade de buscar 
informações com os pais e avós e conhecer a 
sua história. Além disso, foram programados 
encontros em todas as escolas em que pesso-
as com conhecimento da cultura westfaliana 
puderam apresentar e dialogar com os alunos 
sobre aspectos culturais”, destaca.

Outro exemplo positivo de Westfália não 
vem, necessariamente do setor público. “Des-
de 2013, um grupo de voluntários, de apro-
ximadamente 20 pessoas, dos mais diversos 

segmentos da sociedade, conhecido como 
Amigos do Sapato de Pau, reúne-se cada mês, 
em que estuda, discute e vivencia a cultura 
dos antepassados. O grupo já definiu uma 
sistemática de escrita, está elaborando um 
dicionário e também já disponibilizou alguns 
vídeos em um canal próprio do Youtube. Pa-
ra envolver toda a comunidade regional e até 
internacional, o grupo está organizando um 
grande evento da cultura westfaliana, a ser 
realizado no dia 9 de setembro, em Berlim, na 
Westfália”, frisa.

Novas ondas migratórias
Atualmente, se percebe novas ondas mi-

gratórias, onde pessoas deixam seus países 
em função de guerras, como na Síria, e ou-
tras dificuldades, migrando para outros pa-
íses em busca de refúgio. Ahlert observa que 
há pouca semelhança entre a imigração no 
século 19 e a atual. “As migrações do século 
XIX tiveram como ponto de apoio, na época, 
inicialmente, a oferta de terras e empregos 
na construção de um vasto país em forma-
ção, os Estados Unidos. Posteriormente, o 
Brasil ampliou esta oferta, estimulando, ini-
cialmente, alemães e, mais para o final do sé-
culo, italianos e outras nacionalidades a se 
instalarem no Brasil. Isto foi feito com uma 
ampla campanha, mostrando oportunidades 
de ‘fazer a América’, neste novo continente”, 
explica.

As migrações de hoje não encontram esta 
oferta que tinha antigamente. “As migrações 
atuais, principalmente da Síria, são resultan-
tes de situações insustentáveis que se apresen-
tam para continuar a vida em sua terra natal, 
em função de guerras internas entre as dife-
rentes facções, em que muitos civis estão per-
dendo a vida. Por outro lado, não há nenhuma 
oferta de oportunidades para novas coloniza-
ções ou de oferta significativa de emprego, que 
possam receber esta avalanche de pessoas que 
estão fugindo do seu país” analisa.
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A organização comunitária
é um dos legados
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A 
economia do Vale do Ta-
quari apresenta índices 
positivos, principalmen-
te no meio rural. O inte-

rior, na maioria dos municípios, 
costuma ser muito forte, com alta 
representatividade econômica e 
também populacional. Para que is-
so funcione e mostre números posi-
tivos, existem pessoas que construí-
ram suas casas e formaram famílias 
neste meio, vivendo uma rotina 
totalmente diferente daqueles que 
residem no meio urbano e que tam-
bém trabalham para o crescimento 
da cidade. Peças fundamentais, que 
juntas formam os municípios. Cada 
um desses segmentos vive a vida de 
uma forma, com suas vantagens e 
também desvantagens.

Viver no campo lembra tranquili-
dade, não há tanta preocupação com 
roubos e estradas movimentadas. 
Além disso, a boa alimentação é uma 
marca registrada, tendo alimentos 
fresquinhos e de produção própria, 
o que, aliado com a pureza da natu-
reza, traz benefícios à saúde. Mas vi-
ver na área urbana também tem suas 
vantagens, mais facilidade no acesso 
a farmácias, supermercados, pro-
dutos e serviços. Uma rotina mais 
corrida e agitada que a calmaria de 
quem vive em meio à natureza.

Cada área do município com su-
as características, mas ambas com 
demanda alta de trabalho. Cumprir 
horários e estar sempre em ativi-

dade é tarefa de todo trabalhador. 
Quem mora no campo tem compro-
misso em plantar, colher e cuidar 
dos animais, sem direito a férias, 
finais de semana ou feriados. Na 
cidade, é preciso ser pontual e cum-
prir as jornadas de trabalho nas 
empresas, e dependendo da profis-
são, ter aquela folguinha no final de 
semana, ou na segunda-feira, como 
é o caso da família de Sandra (35), 
Ademir Hennemann (46) e do filho 
Matheus Augusto (9).

O casal reside no Bairro Teutônia 
e trabalha em três turnos, de terça a 
domingo. A noite de segunda-feira 
é reservada para lazer em família. 
Sandra é telefonista na Laticínios da 
Cooperativa Languiru, onde exerce 
uma jornada de trabalho das 7h30 
às 17h20min de segunda a sexta-fei-
ra. Durante a noite, trabalha com o 
esposo em uma lancheria da família. 
Ao sair de casa, ela já leva roupas e 
materiais que precisa para passar o 
dia, pois só retorna para casa à noi-
te. Já Ademir, no período da manhã 
é responsável por cuidar da casa, 
fazer comida, limpeza e cuidar do 
filho. Na parte da tarde, vai para lan-
cheria, onde resolve serviços finan-
ceiros e atendimento aos clientes.

Após sair da Laticínios, Sandra 
busca o Matheus na escola e está 
pronta para encarar o terceiro turno 
de trabalho. O menino fica na casa 
de avós, tios, dindos ou junto com o 
casal na lancheria. Então começam 
os trabalhos, Sandra é responsável 
pela preparação de alimentos na 
cozinha e Ademir administra outras 

funções. Durante a semana, o casal 
costuma ficar até 23 horas no esta-
belecimento, ou até a hora em que 
tiver clientes. Já nos finais de sema-
na, a rotina é um pouco diferente. 
Sábados e domingos o local abre na 
parte da tarde e os trabalhos seguem 
sem hora para acabar.

Diferente da maioria das famí-
lias, que tem o final de semana para 
fazer programas diferentes, Sandra, 
Ademir e Matheus usam a segunda-
feira à noite para isso. É o único dia 
em que a lancheria não fica aberta, 
então sobra um tempinho para o la-

zer. “Vamos ao cinema, saímos para 
comer pizza, segunda-feira é nosso 
final de semana”, relata Sandra. 
Fazem cerca de dois meses que o ca-
sal assumiu a lancheria e passou a 
ter essa rotina diferenciada. Antes 
disso, Ademir trabalhava como mo-
torista. “Não tinha hora para nada, 
saía de madrugada, em finais de se-
mana, em qualquer horário”, relata.

Depois da mudança, o casal tem 
vivenciado dias longos e cansativos, 
mas estão dando conta do recado. 
“Posso dizer que acostuma, no co-
meço eu ficava muita cansada, mas 

agora não”, explica Sandra. O casal 
já vivenciou também a rotina do 
interior, quando moravam em Três 
Passos. Mas diferente da realidade 
vivida no Vale do Taquari, a vida ru-
ral daquela cidade era pobre e sem 
garantia de sobrevivência, por isso, 
o casal optou pela vida urbana em 
Teutônia, onde apesar de estarem 
em atividade nos três turnos, pre-
tendem seguir a rotina, trabalhan-
do e conciliando as horas de lazer 
em família. “Estamos muito felizes, 
e queremos continuar fazendo des-
ta forma”, relatam.

Meio rural e meio urbano,     
Famílias relatam diferentes situações 

do dia a dia, seja na correria da 
cidade, ou na calmaria do interior, 

mas ambas, com muito trabalho

GABRIELA HAUTRIVE

ARQUIVO PESSOAL

Sandra e Ademir com o filho Matheus Augusto
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al e meio urbano,     cada um com sua rotina
Rotina no meio rural

Esquecendo todo o agito, trân-
sito e barulhos da cidade, vivencia-
mos a vida no campo. Muito verde, 
silêncio, sons dos animais e aroma 
das flores. Nesse cenário, vivem 
Sérgio (51), Clarice (52), e o filho 
Franklin (21) na localidade de Mor-
genland, no interior de Teutônia. 
Apesar de tudo indicar calmaria, 
a família Leonhardt acorda cedo e 
dorme tarde para vencer todas as 
tarefas do dia.

A rotina começa cedo. Por vol-
ta das 6h15min o casal levanta pa-
ra tratar as vacas e tirar leite. Ao 
todo, contam com 50 cabeças de 
gado; desse número, 31 vacas pre-
cisam ser ordenhadas. Em seguida, 
Franklin lava a sala da ordenha 
e depois a família se reúne para 
tomar café. As atividades seguem 
com serviços no aviário, onde criam 
mais de 10 mil frangos, pastagem 
para as vacas, limpeza nos galpões, 
reparos na lavoura e serviços de 
casa, como lavar roupa, limpar e 
preparar as refeições. “Vamos divi-
dindo as coisas, cada um ajuda um 
pouco”, relata Sérgio.

A cada novo amanhecer, as ta-
refas se repetem e voltam a ser exe-
cutadas, independente de ser final 
de semana ou feriado. “Todos os 
dias são iguais, férias nós nunca ti-
ramos”, diz Clarice. Para conseguir 
um momento de lazer em família, 
é preciso inventar uma folga em 
meio à rotina. “Esses dias fomos em 
um casamento, estava muito bom, 
ficamos até 3h, mas às 6h tivemos 
que levantar”, conta Clarice. As es-
tações do ano também alteram um 
pouco as atividades da família.

Nesta época, com dias frios, é 
preciso levantar duas vezes por noi-
te para colocar lenha nos aviários e 
aquecer os frangos, pelo período de 
15 dias. Já no verão, é impossível sair 
e deixar eles sozinhos. “É muito calor, 
então temos que ficar monitorando, 
colocando ventilador, e cuidando 
deles”, explica Clarice. Mesmo não 
tendo hora para começar e encerrar o 
expediente, a família é feliz da forma 
em que vive e trabalha. O filho do ca-
sal, desde criança ajuda nos afazeres 
do campo, além disso, realiza um tra-
balho externo em lavouras atuando 
como operador de máquinas e não 

se imagina fazendo outra coisa. “Não 
conseguiria trabalhar em uma firma”, 
pondera Franklin.

Clarice já trabalhou fora quan-
do era solteira e Sérgio acredita 
que pela sua idade não teria mais 

como começar em uma empresa 
para trabalhar na cidade, então 
tocam a vida no interior, cuidando 
da propriedade e fazendo o que gos-
tam. E apesar de ser em uma área 
no interior, a propriedade da famí-

lia Leonhardt fica bem próxima da 
área urbana, então não há proble-
mas com acesso a supermercados e 
demais serviços. “Quando precisa-
mos, pegamos o carro e fizemos, é 
bem tranquilo”, conclui Clarice.

Filho do casal ajuda nos serviços do campo

GABRIELA HAUTRIVE
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Diversificação da produção: uma 
aposta para jovens permanecerem no campo

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
sucessão familiar na propriedade 
é, muitas vezes, uma incógnita. Os 
pais investem na propriedade sem 
ter a certeza de que os filhos con-

tinuarão na atividade. O trabalho pesado e a 
dedicação quase que integral acaba não sen-
do um chamarisco aos jovens, mesmo que a 
atividade seja rentável. A resistência dos pais 
a algumas ideias dos filhos também dificul-
tam a sucessão.

Sandra e Marcelo Tiggemann, de Linha 
Catarina, interior de Teutônia, tem produ-
ção de leite e de frangos. Investiram muito 
na propriedade, adequando as instalações a 
instruções normativas que não param de mu-
dar por parte das esferas estadual e federal, 
em que as exigências são cada vez maiores. A 
esperança era de que o primeiro filho, Fabrí-
cio Tiggemann, seguisse na atividade. Ele, no 
entanto, optou pela engenharia de controle e 
automação e, hoje, está em Santa Catarina, 
trabalhando em uma multinacional que pro-
duz equipamentos para aviários.

A filha do casal, Franciele Tiggemann, 

era a segunda esperança para a continui-
dade da propriedade. Assim como Fabrício, 
ela também seguiu outro caminho: Relações 
Públicas e Técnico em Paisagismo. Por mais 
que esteja em casa, a demanda, principal-
mente na parte de paisagismo, consome 
maior parte do seu tempo.

O terceiro filho do casal, Franklin Tig-
gemann, 18 anos, também não sinalizava 
interesse pelas atividades da propriedade. 
Mesmo assim, os pais conseguiram convencer 
Franklin a cursar o Técnico em Agropecuária 
no Colégio Teutônia. E aí veio a surpresa.

No ano passado, o jovem, incentivado por 
Carlos Fries, um dos professores do curso téc-
nico, manifestou o interesse em iniciar a pro-
dução de morangos. Dessa vez, foi a vez do 
pais demonstrarem receio. Afinal, havia todo 
um investimento feito na atividade leiteira e 
no aviário.

O assunto, por hora, caiu por terra. No iní-
cio de 2017, Franklin novamente manifestou 
o desejo. Caso os pais não cedessem uma área 
para construir uma estufa, ele alugaria um 
espaço em uma propriedade vizinha. Sandra 
e Marcelo pensaram bem na possibilidade e 
viram que a diversificação na propriedade 

podia ser a alternativa para que pelo menos 
um dos filhos ficasse no campo.

A partir disso, os pais passaram a ser os 
maiores incentivadores, acompanhando o 
filho em visitas a outros produtores e dando 
um aporte financeiro para que o sonho de 
Franklin pudesse começar a tomar forma. 
Uma estufa de 55x5 metros foi construída e 
as mudas serão plantadas nos próximos dias. 
A capacidade inicial será 3.500 mudas. “Vou 
tentar produzir com o maior capricho pos-
sível e tentar fazer uma boa produção para 
começar a crescer mais, expandir. Um pé de 
morango produz um pouco mais de um quilo 
por ano. Estou com uma boa expectativa, sen-
do que irei colher os primeiros morangos dois 
meses após o plantio”, sublinha.

Complementando o incentivo do profes-
sor e dos pais, Franklin viu que o morango é 
um produto com grande procura nos merca-
dos. “É difícil encontrar alguém que não come 
morangos. Tu vai perguntar para 10 pessoas, 
talvez uma vai dizer que não come morango. É 
uma procura muito grande que tem no merca-
do. Ele também está em muitos outros produ-
tos, como bebidas, doces, entre outros”, frisa.

O jovem está otimista com o futuro da pro-
dução, pois poderá colocar em prática muitos 
aprendizados do curso técnico. “Eu pretendo 
ficar, quero expandir a produção de moran-
gos, que será o meu foco principal. Se for pos-
sível, vou tocar e expandir as outras ativida-
des também. Quero tirar o melhor potencial 
que tiver aqui na propriedade”, coloca.

Franklin observa que vale a pena investir 

no campo. “Se tu tiveres força de vontade, va-
le a pena ficar no meio rural, pois é um campo 
que tu podes expandir do teu jeito, dentro da 
tua disponibilidade, conforme a rotina que tu 
estabeleceres para ti mesmo. Além disso, as 
pessoas precisam comer. Em função disso, o 
produtor rural é uma das profissões mais im-
portantes”, enaltece.

Para os pais, orgulho
Marcelo não esconde o orgulho de ver o 

otimismo do filho em investir na propriedade. 
“Para nós, com certeza é um orgulho ver um 
dos filhos seguindo na atividade. Orgulha-nos 
o fato de partir dele o interesse de investir na 
propriedade. Como não foi algo imposto por 
nós, tem tudo para dar certo, assim como Fabrí-
cio e Franciele também terão sucesso nas áreas 
que eles escolheram para o futuro”, enaltece.

Da mesma forma, Sandra está otimista 
com o futuro de Franklin na propriedade. “A 
gente como pais sempre quer o melhor para 
seus filhos. Como temos a propriedade, tínha-
mos a preocupação em quem iria nos suceder. 
O curso técnico passou a ser um estímulo para 
o Franklin. Ele pensa em fazer algo, ainda, na 
área de automação, o que ele poderá utilizar 
aqui na propriedade, automatizando parte da 
produção, facilitando a mão-de-obra e tendo 
mais qualidade de vida. Nós, pais, temos que 
incentivar os filhos, independente da área que 
escolherem seguir. No caso das propriedades, 
o incentivo deve ser ainda maior, inclusive em 
novas alternativas de produção, pois temos 
um potencial muito grande”, observa.

Franklin Tiggemann, 18 anos, 
de Linha Catarina, iniciará 

produção de morangos, 
paralelamente à atividade 

leiteira e avicultura, carros-
chefe da propriedade da família

As primeiras mudas serão plantadas nos próximos dias
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Forças para cuidar da 
propriedade e vencer preconceitos

Leda Schneider, de 62 anos, mora sozinha e relata sua rotina e dificuldades em Linha Germano, no interior de Teutônia

GABRIELA HAUTRIVE

O
s serviços para quem mora no meio 
rural são muitos, é acordar cedo e 
dormir tarde, se sujar, fazer força e 
muitas vezes contar com imprevis-

tos. No Brasil, os homens são quem lideram o 
comando das propriedades. Segundo o estudo 
“Terrenos da desigualdade: terra, agricultura 
e desigualdades no Brasil rural”, divulgado 
pela Organização Não Governamental (ONG) 
Oxfam Brasil, as mulheres representam ape-
nas 5% do comando na área rural. A maioria 
das agricultoras com terra tem propriedades 
com áreas menores que cinco hectares. Dos 
produtores rurais sem posse da terra, 4,5% são 
homens e 8,1% são mulheres, quase o dobro.

No interior de Teutônia, em Linha Ger-
mano, mora Leda Schneider, de 62 anos. Ela 
é responsável por cuidar de todo serviço em 
sua propriedade, sem ajuda de ninguém. 
Além de ter forças para tirar leite e cuidar 

das atividades do campo, precisa lidar com 
o preconceito por ser solteira, morar sozinha 
e não ter filhos. Ela diz que algumas pessoas, 
infelizmente, ainda têm uma cabeça muito 
fechada e no interior isso se torna ainda mais 
forte. “Não conhecem a realidade e falam o 
que não sabem. Cada um sabe o que é melhor 
e o que deve fazer”, relata.

Leda já escutou de uma pessoa que deve-
ria vender sua propriedade e trabalhar como 
faxineira. Ao contar o fato, se emociona e diz 
que busca forças para que esse tipo de coisa 
não atrapalhe sua vida, mesmo que muitas ve-
zes, a vontade seja de largar tudo. “Tem dias 
que não estamos bem, mas eu penso nas coi-
sas que eu tenho e vejo que existem situações 
piores, então sigo em frente”, aponta. A agri-
cultora entende que ter um lugar para morar, 
comida na mesa e o serviço diário são motivos 
para comemorar. “O mundo lá fora está difícil, 
algumas pessoas não têm isso; eu tenho e é 
nisso que procuro pensar sempre”, relata.

Leda era gerente de um supermercado em 

Gravataí, na Região Metropolitana de Porto 
Alegre. Quando seus pais ficaram doentes, 
em 1993, ela se mudou para Teutônia. “Minha 
ideia era ajudar na propriedade entre 4 ou 5 
anos, mas acabei ficando”, conta. Depois de 15 
anos no meio rural, não tinha como sair e vol-
tar à rotina na cidade, então, deu sequência ao 
trabalho que era feito por seus pais. “Eles fale-
ceram e eu segui aqui. O mundo mudou muito, 
não tinha mais como voltar a trabalhar onde 
eu estava antes. Fui criada no interior, então 
retornei para minhas origens”, observa.

Leda começo o trabalho com apenas duas 
vacas, chegou a ter 46 e hoje conta com 20. 
“Estou em uma idade que não posso mais fa-
zer tanto quanto antigamente, mas faço o que 
eu posso”, salienta. Ela executa todo serviço 
de ordenha e tratamento das vacas, busca 
silagem, tira o leite, faz limpeza, almoço e de-
mais afazeres. Em algumas situações, quando 
necessita da ajuda de alguém, busca através 
de pensamentos positivos, sugestões para re-
solver os problemas. “Muitas vezes um ternei-

ro vai para longe, daí eu penso, como trazer 
ele de volta? Penso, vou conseguir, daí eu ten-
to e realmente consigo”, destaca.

Quando uma cerca estraga, Leda puxa os 
fios e conserta, corta a grama e tudo o que 
surge de serviço procura resolver. “Tenho que 
fazer. Se não fizer, não tem quem faça”, resu-
me. Nos finais de semana, Leda recebe visita e 
ajuda da única irmã, Heda. “Ela tem seus afa-
zeres e é importante que faça o que gosta, mas 
quando vem, me ajuda bastante”, reconhece.

Um dos sonhos e vontades de Leda para 
o futuro é trabalhar com hortifrutigranjeiro, 
atividade ligada à plantação de hortaliças, 
legumes e frutas. “É um desejo que tenho e 
sempre gostei. Não sei se vai dar certo, mas é 
uma coisa que eu ainda quero fazer”, revela. 
Além disso, quando achar que não tem mais 
condições de trabalhar na propriedade, Leda 
pretende colocar a venda e comprar uma casa 
no meio urbano. “Já morei fora, então acredi-
to que vou me acostumar, mas enquanto pu-
der, vou continuar aqui”, conclui.

GABRIELA HAUTRIVE

MULHER 

NO CAMPO

Veja mais 
imagens da 

rotina de Leda

digital.folhapopular.info
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Quilômetros de experiências      e hisUMA VIDA ATRÁS 
DA DIREÇÃO

Por mais de 40 anos Lair Diel foi motorista de ônibus, por mais de 30 conduzindo a linha que vai de Poço das Antas a Estrela

PALOMA GRIESANG

U
m motorista pode percorrer muitos 
quilômetros em um dia. Milhares 
de quilômetros em um mês. Mui-
to mais quilômetros em um ano. 

Imagine quantos quilômetros foram rodados 
em 44 anos de estrada. Esse foi o período 
que o ex-motorista Lair Aloísio Diel, de Poço 
das Antas, de 73 anos, dedicou à atividade. 
Aposentado desde 2009, hoje ele cultiva as 
lembranças do tempo que viveu na direção 
do ônibus. A relação de Diel com a atividade 
começou bem cedo. Aos 16 anos ele começou 
a trabalhar como cobrador na linha Poço das 
Antas – Montenegro. Por três anos, ele exer-
ceu a função, que foi interrompida quando 
teve de ir servir o exército.

Quando retornou do quartel, por mais 
dois anos Diel trabalhou na mesma linha de 
ônibus. Mas decidiu dar uma pausa na ativida-
de e ficou alguns anos distante da vida dentro 
de um ônibus. Arriscou no futebol, ao treinar 
algum tempo no Juventude de Caxias do Sul, 
tentou a vida com uma marcenaria. Mas, as 
atividades não renderam como esperado. Em 
1970, ele decidiu retornar ao ônibus. Por sete 
anos fez a linha Maratá – Lajeado pela empre-
sa Auto Viação Estrela. Em 1977, trocou a Au-
to Viação Estrela pelo Expresso União, pelo 
qual, por 32 anos, conduziu a linha Poço das 
Antas – Teutônia – Estrela.

Aposentado desde 1997, ele parou total-
mente com as atividades somente em 2009. 
“Continuei mais 12 anos trabalhando e o pa-
trão não queria que eu parasse”, relembra. 
Tantos anos de trabalho, para ele, têm uma 
explicação: gosto pela atividade. “Eu sempre 
gostei, se não gostasse não teria ficado tanto 
tempo nisso”, afirma. Tanto tempo à frente 
de uma das principais linhas de ônibus da ci-
dade trouxeram para o ex-motorista muitas 
lembranças, histórias e o fizeram ser conhe-
cido na cidade e nas cidades vizinhas. “Acho 
que tem pouca gente que não me conhece. Fiz 
muitas amizades. Às vezes, saio e o pessoal 
ainda vem falar comigo”, destaca. As amiza-
des cultivadas são justamente a principal “he-
rança” que ele traz dos anos de trabalho. “Era 
bastante trabalho, mas era muito divertido, 
porque tinha muitos amigos”, conta.

De manhã até de noite dentro do ônibus, 
de fato fizeram com que ele desenvolvesse 
amizade com várias pessoas. Uma das figu-
ras conhecidas de quem recorda é a profes-
sora Waltraude Wartschov. O ex-motorista 
relembra diversas conversas que teve com ela 
durante as muitas viagens que percorreram 
juntos. “Sempre tinham as pessoas que con-
versavam. A Waltraude era uma que sempre 
queria saber as coisas”, conta. Um dos episó-
dios marcantes foi quando os dois decidiram 
calcular quantos quilômetros Diel já havia fei-
to passando apenas na ponte de ferro da loca-
lidade de Costão. “Na época dava mais de dois 
mil quilômetros. A Waltraude achava bonito 
falarmos dessas coisas”, recorda.

PALOMA GRIESANG



Dia do COLONO e MOTORISTA 9TERÇA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2017FOLHA POPULAR

s      e histórias na direção do ônibus
Além dos amigos, ficaram também as 

histórias. Algumas até engraçadas. O que 
ele mais se recorda eram cenas cômicas de 
quando dirigia ônibus que levavam e tra-
ziam as pessoas dos bailes. Depois da festa 
(e de muita bebida) era comum os passa-
geiros entrarem no ônibus já em clima de 
ressaca. Aí era fácil perder qualquer coisa, 
inclusive as próteses dentárias. “No outro 
dia, eles vinham procurar. Eu deixava en-
trar lá e eles achavam. Tudo isso passou”, 
recordo com algumas risadas.

Das experiências vividas, Lair acredita 
que a principal lição que ficou foi aprender 
a conviver com as pessoas. “O que ficou é 
que aprendi a lidar com as diferentes pes-
soas. Aprendi que tem pessoas que são bo-
as de lidar, e tem outras que já são mais de 
pavio curto”, conclui.

Profissão que passa por mudanças
Basta conversar alguns minutos com 

Diel e citar alguns nomes para perceber 
que ele realmente conhece muita gente da 
região. Praticamente lembra de todos que, 
por algum motivo, um dia utilizaram a linha 
que ia de Poço das Antas até Estrela e Laje-
ado. Isso porque, conforme o ex-motorista, 
antigamente as pessoas utilizavam mais 
ônibus para se locomover entre os municí-

pios. “Hoje tem muita diferença. Quando 
comecei, era mutio movimentado, o ônibus 
ia lotado. Nos últimos tempo, era pouca 
gente”, avalia.

Lembra que há anos, serviços como 
bancos, lojas, médicos, entre outros, exis-
tiam somente no centro de cidades como 
Estrela e Lajeado, por isso as pessoas preci-
savam se locomover. Hoje, com municípios 
emancipados, estes serviços já estão inseri-
dos nas cidades menores e a população não 
precisa mais se locomover. “O patrão sem-
pre dizia que era contra a formação de no-
vos municípios, porque ia diminuir as pes-
soas nos ônibus. A gente achava que não, 
mas ele olhava adiante. Realmente, baixou 
muito a procura”, comenta. Ele ressalta 
ainda que hoje a maioria das pessoas tem 
seu carro próprio e acredita que o serviço 
de ônibus continuará perdendo adeptos. 
“Está sempre mais fraco”, avalia.

O movimento não foi a única transfor-
mação apontada por Diel. As transforma-
ções nas estradas e veículos também são 
um dos pontos destacados. Antigamente, 
as estradas eram praticamente todas de 
chão, hoje praticamente todos os trechos 
já são asfaltados. Ele lembra que era co-
mum ter atoleiros no caminho, o que re-
queria ainda mais atenção do motorista. 

Além disso, os veículos não contavam com 
tanta tecnologia quanto hoje. Depois de 
anos dirigindo, até hoje ele tem problemas 
em um dos braços causado pelo esforço 
para fazer as marchas. Ele relembra tam-
bém dos dias frios de inverno, em que era 
preciso tirar o gelo dos vidros com as pró-
prias mãos para poder viajar. “Mas, tudo 
funcionava. A gente dormia pouco, mas 
era uma época boa”, avalia.

De pai para filho
Em 2009, Lair decidiu parar as ativida-

des como motorista. Mas era preciso deixar 
a linha que há tantos anos era sua respon-
sabilidade em boas mãos. O substituto não 
poderia ser melhor: o próprio filho de Lair, 
Evandro André Diel. A experiência ele 
aprendeu junto com o próprio pai. “Ele foi 
meu cobrador. Trabalhamos 13 anos jun-
tos”, conta Lair. O ex-motorista acredita 
que os anos que seu filho o viu trabalhando 
mais o tempo de trabalho juntos o influen-
ciou a seguir a profissão. “Ele fez um con-
curso e começou a dirigir a ambulância na 
Prefeitura. Quando soube que tinha a vaga 
para a minha linha, ele logo foi, levou os pa-
peis e logo podia ir trabalhar”, conta.

Ele assumiu a linha com a aprovação 
do pai, que afirma ter gostado bastante 

de deixar o trabalho para o filho. “Gostei, 
deixei a linha de pai para filho. Os pas-
sageiros dizem que ficou a mesma coisa, 
o mesmo bom atendimento. Isso é bom, 
saber que se fez a coisa certa”, comenta. 
Comparando a época em que ele dirigia, 
e agora, quando o filho dirige, ele acredi-
ta que hoje seja mais  tranquilo. “Era bem 
difícil, hoje os carros são mais modernos, 
é mais tranquilo”, avalia.

Assim Lair deixa também um conselho 
para os novos motoristas e os que estão ini-
ciando a profissão: tem que ter gosto pela 
atividade. “Tem que sempre ter boa vonta-
de. Fazer o que gosta. Se não gosta, tem que 
fazer outra coisa, não tem como fazer se 
não gosta”, conclui.

Dia a se comemorar
O dia 25 de Julho é considerado o dia 

do motorista. Para Lair, a data é muito im-
portante pois serve para valorizar esta pro-
fissão. “É muito interessante. O motorista 
é um lutador. É um pessoal que trabalha 
e se esforça”, avalia. A felicidade em ser 
lembrado nesse dia, para representar, com 
sua história, tantos que dedicam sua vida a 
dirigir também é motivo de grande alegria 
para Lair Diel. “Fico agradecido. É um sinal 
de que trabalhei certinho”, conclui.

Eles acreditam na terra e na 

estrada. Nós acreditamos no 

trabalho de cada um deles.

Parabéns, Colonos e Motoristas!

UMA 

HOMENAGEM
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Um sonho e uma 
paixão em família

“DIRIGE 

IGUAL MULHER”

PALOMA GRIESANG

P
ara algumas mulheres, a 
vida de motorista tornou-
se uma verdadeira paixão. 
Dolores Fell há três anos e 

meio é motorista dos ônibus urba-
nos de Teutônia. Mesmo que esteja 
na atividade há pouco tempo, a von-
tade de dirigir já vem de muito an-
tes. “Eu sempre gostei. Meu marido 
é caminhoneiro e eu ia viajar com 
ele, mas eu queria mesmo era via-
jar dirigindo”, conta. A busca pelo 
sonho de dirigir começou ainda em 
Boa Vista do Sul, cidade onde ela 
morava anteriormente, quando fez 
a carteira e os cursos para dirigir 
ônibus.

A oportunidade veio quando ela 
e o marido se mudaram para Teutô-
nia. Na época, a empresa Stadtbus 
havia assumido o transporte urba-
no do município e estava contratan-
do motoristas. Dolores ficou saben-
do que a empresa queria contratar 
mulheres para a função e decidiu 
tentar a vaga. Imediatamente ela 
foi chamada para fazer um teste. 
“No outro dia, já fui contratada. Foi 
uma felicidade”, relembra.

Os primeiros dias no volante 
do ônibus não foram fáceis. “Tinha 
que cuidar de todas as coisas, cui-
dar quando os passageiros desciam 
para não caírem. Lidar com dinhei-
ro. Pessoal olhava e perguntava se 
era eu mesma que ia ser a motoris-
ta. Não foi fácil”, conta. Mas ela não 
desistiu e continuou. Com o tempo 
e a prática, ela foi se acostumando 
com cada um dos detalhes do tra-
balho. Hoje, a rotina já é um pouco 
mais tranquila, embora ela mude a 
cada semana. “Toda semana nossos 
horários mudam. Porque a empre-
sa quer que a gente aprenda todos 
os roteiros. Algumas semanas são 
mais puxadas, mas outras são mais 
tranquilas”, explica.

Dirige, para, embarca, desem-

barca. Cobra, libera a roleta, mais 
uma parada. O trabalho como mo-
torista de ônibus urbano, mesmo 
nas semanas tranquilas, requer 
muita atenção e cuidado. A dedi-
cação de Dolores fez com que ela 
se tornasse uma das motoristas 
mais queridas pela comunidade. É 
fácil ouvir dentro dos ônibus, nas 
conversas dos passageiros, ela apa-
recer como uma das “boas motoris-
tas”, que eles gostam. “O pessoal 
gosta muito, converso com todo 
mundo. Me dou muito bem com 
as pessoas. Tem dias que a gente 
não está bem, mas procura sempre 
tratar bem”, afirma. Segundo ela, o 
segredo é ter paciência com todas 
as pessoas. Principalmente com os 
mais idosos. “Eles têm aquele car-
tão deles, que às vezes não funcio-
na, aí temos que ter paciência. Um 
dia, a gente vai chegar nessa idade 
também e não vamos querer ser 
tratados mal”, explica.

Conforme Dolores, ela nunca so-
freu diretamente com o preconceito 
por ser uma mulher dirigindo, mas 
sabe que há alguma resistência. “Fa-
lar direto para mim, nunca falaram. 
Mas sempre passa pela cabeça”, 
pondera. Para ela, a grande dificul-
dade para o motorista de ônibus na 
cidade é a falta de respeito. “Às ve-
zes, temos que parar o ônibus e tem 
carros estacionados na parada. O 
pessoal não tem respeito”, reclama. 
Os motorista têm que enfrentar ain-
da os protestos de passageiros, por 
às vezes não chegarem no horário 
esperado. “Como muda muito, al-
guns colegas chegam mais cedo, ou-
tros mais tarde. Às vezes, chegamos 
na parada e o pessoal já está olhan-
do no relógio, pessoal reclama mui-
to do horário”, comenta. Mas todos 
os percalços são ultrapassados pelo 
gosto em dirigir. “Tem que gostar, 
porque daí você vai trabalhar com o 
que gosta”, considera.

Dolores lembra que para ela 
não foi tão difícil pegar os segredos 

para dirigir o ônibus. Mas que ainda 
há dificuldades para outras mulhe-
res desempenharem a função. “A 
empresa tentou contratar outras 
mulheres mas não deu certo. Eles 
queriam outras mulheres, mas não 
é fácil”, pontua.

Uma paixão em família
Apesar de gostar do trabalho e 

desempenhar bem a função, Dolores 
ainda nutre um outro sonho maior: 
dirigir caminhão. “Meu grande so-
nho é pegar uma carreta, eu amo 
caminhão, é uma paixão que tenho 
desde pequena”, declara. A paixão 
pelo caminhão nasceu ainda na in-
fância e vem do pai Soni Fell. Ele, 
que era caminhoneiro, presenteou 
a filha com o brinquedo que mara-
caria para sempre a vida da então 
pequena Dolores. “Ele me deu uma 
caçamba, um caminhãozinho de 
brinquedo e aquilo me marcou até 
hoje”, relembra. O pequeno brin-
quedo ficou marcado na lembrança 
e hoje é um sonho. “Eu pretendo 
chegar no caminhão”, reafirma.

Além do pai motorista, Dolores 
tem também o marido caminhonei-
ro. Sandro Mantelli já era motorista 
quando eles iniciaram o relaciona-
mento, ela ainda não. Mas hoje nu-
trem a mesma paixão pelo volante. 
A rotina de um casal de motoristas, 
no entanto, pode ser difícil. Prin-
cipalmente quando é necessário 
conciliar horários. “Às vezes, eu 
estou em casa e ele não está. Ou-
tras vezes, eu não estou e ele está. 
É complicado, ainda mais nas datas 
comemorativas, aniversários, que 
às vezes não podemos estar. Mas, 
temos que aprender a conviver com 
isso”, relata. A distância, a rotina, 
o trabalho pesado podem ser com-
plicados, mas é preciso seguir e ter 
força de vontade para exercer a 
profissão que escolheram para vida 
e é o que o casal tem feito.

Valorização do motorista
O casal relata que hoje em dia 

está bastante complicado exercer 
a profissão de motorista. Para o 
marido de Dolores, a maior difi-
culdade tem sido o governo e leis 
rigosas impostas, que acabam atra-
palhando e tirando a autonomia 
dos motoristas. “Às vezes, a gente 
ganha uma multa e nem sabe o que 
foi que aconteceu”, pondera. Dolo-
res também destaca a violência que 
tem atingido muitos motoristas, 
que muitas vezes são assaltados, 
agredidos e têm a vida colocada em 
risco. “Aqui ainda é bom, mas em 
cidades grandes é muito complica-
do”, salienta. Por isso, ela acredita 
que a profissão poderia ser muito 
mais valorizada no país. “A profis-
são já foi mais valorizada, hoje não 

é mais. Chega nesse dia [dia do mo-
torista] e a gente percebe que podia 
ser mais valorizado”, avalia. Para o 
casal, a necessidade de trabalhar 
requer que os motoristas gostem 
muito da função e tenham muita 
força de vontade.

Mesmo assim, os dois seguem 
firmes na profissão. Há quase qua-
tro anos de trabalho em Teutônia, 
nos próximos meses Dolores deve 
retornar a Boa Vista do Sul. Sua 
partida é com bastante protesto por 
parte dos passageiros e da empresa, 
que a estimam muito e gostariam de 
contar com seus serviços. Porém, 
uma nova etapa da vida a aguarda. 
“Lá pretendo continuar dirigindo. 
Provavelmente, com ônibus escolar. 
Vai ser melhor porque não vou pre-
cisar lidar com dinheiro”, comenta. 
No entanto, ela continuará buscan-
do o sonho de dirigir caminhão. 
Ela espera contar com o apoio da 
família. “Meu marido sempre me 
apoiou, quando fiz a carteira para 
ônibus. Creio que agora também 
continuará apoiando”, brinca.

Mais um dia do motorista passa. 
Muitos caminhoneiros, motoristas 
de ônibus, entre outros, continuam 
pelas ruas e estradas do Brasil le-
vando pessoas, alimentos, combus-
tíveis. Fazendo o Brasil funcionar. 
Entre muitos homens, várias Ma-
ristelas e Dolores conquistam seu 
espaço, para também ganhar a vida 
atrás de um volante. Elas continu-
arão ocupando seu espaço, sendo 
exemplo para outras, abrindo cami-
nhão para que mais mulheres que 
nutrem este sonham possa, hoje ou 
no futuro, estar onde estão. Onde 
querem. Onde também podem.

Influenciada pelo pai ela ganha 
a vida dirigindo e nutre o sonho 

de conduzir um caminhão

FOTOS: GRASIELI NABINGER

Dolores e a família, onde nasceu o sonho de ser motorista
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Mais de uma década

dedicada à profissão de motorista
PALOMA GRIESANG 

O 
dia não é apenas do motorista, mas 

também da motorista. Pode pare-

cer clichê ficar repetindo que hoje 

em dia elas ocupam praticamente 

todos os espaços e fazem tarefes anterior-

mente destinadas apenas aos homens. Mas, 

ainda é importante mostrar que as mulheres 

estão conquistando estas posições. Com a 

profissão de motorista não é diferente. Hoje, 

é muito mais comum encontrar mulheres na 

direção de ônibus e caminhões. Afinal, elas 

também podem.

São várias as motoristas que conduzem 

alunos, trabalhadores, cargas, entre outros to-

dos os dias. Maristela Müller é uma desta mu-

lheres. Ela dirige ônibus e vans fretadas na em-

presa do marido. Há 12 anos, a ex-calçadista se 

dedica à profissão de motorista. Ingressou na 

função para ajudar o marido e permanece até 

hoje. A rotina diária é corrida. Começa logo 

pela manhã, às 6h30min. Apenas uma pausa 

para o almoço e ela volta para a estrada até as 

19h. E ainda precisa conciliar tudo isso com os 

afazeres de mãe, esposa e dona de casa.

Vencer a rotina, todavia, é o de menos. 

Existem outras preocupações para quem pe-

ga a estrada todo dia. Para Maristela, a maior 

dificuldade está no próprio trânsito. “A maior 

dificuldade é encarar o transito com tanta im-

prudência,  cuidar mais dos outros do que de 

você”, pondera.

Mas apesar das dificuldades, existe tam-

bém os saldos positivos. Para Maristela, o 

mais legal da profissão é o contato com as 

pessoas. “Adoro conversar com as pessoas 

adoro interagir, conhecer novas pessoas”, 

afirma. Conviver com tantas pessoas dá uma 

outra perspectiva da vida. “Vê que não é só 

você que tem problemas. Tem pessoas que vi-

vem uma vida muito mais complicada do que 

a da gente”, avalia.

Dirige igual mulher

As mulheres podem dirigir igual ou me-

lhor do que muitos homens. Porém, ainda 

hoje há o estigma do “dirigir como mulher” é 

atrelado a quem dirige mal. O que podemos 

chamar de preconceito, ou mais exatamen-

te, machismo. Maristela relata que já passou 

por situações de preconceito, principalmente 

vindo de homens. Ela conta uma situação em 

que um senhor chegou a se recusar a entrar 

na van que ela dirigia. “Ele pediu se eu era a 

motorista. Falei que sim, aí ele falou que não 

ia junto”, relata. Com uma boa conversa a mo-

torista convenceu o homem a seguir viagem 

com ela. Por fim, o bom serviço prestado ven-

ceu o preconceito. “Chegamos ao destino, ele 

me agradeceu e pediu mil desculpas por ter 

se negado a ir comigo. Ele falou que eu dirigia 

melhor que um homem”, lembra. Esse foi um 

dos episódios mais marcantes, mas sempre há 

aqueles que insistem em questionar se é mes-

mo ela que é a motorista. Como se fosse im-

provável que a mulher dirigisse a condução.

Experiências do volante

Enfrentando dificuldades, aproveitando 

alegrias, superando preconceitos. A profissão 

de motorista reserva muitos momentos dife-

rentes para as mulher que decidem enfrentar 

este mundo. Estar com as mãos no volantes, 

responsável por outras pessoas além de si 

mesmo, reserva ainda uma grande carga de 

responsabilidade. Porém, tudo isso acrescen-

ta experiências a elas. Para Maristela, a prin-

cipal experiência adquirida tem a ver com a 

vida. “A experiência é você nunca ser melhor 

que ninguém e sim sempre dar o melhor de vo-

cê. Que amanhã posso ser ainda melhor que 

hoje”, pontua.

“DIRIGE 

IGUAL MULHER”

ARQUIVO PESSOAL

Os alimentos 
produzidos pelos 
COLONOS chegam 
à mesa do consumidor 
graças àqueles que 
os transportam, 
superando desafios e 
dificuldades diárias. 

Aos heróis da terra 
e aos guerreiros das 

estradas a nossa 
homenagem e 

reconhecimento nesta 
data comemorativa. 

Administração 
Municipal 
de Colinas



Caderno especial encartado na edição 

de terça-feira, 25 de JULHO de 2017COLONO e MOTORISTA
PARABÉNS, 

DANIELA BARONI MARTINS 

N
o 22 de abril de 2011, uma Sexta-

Feira Santa, o casal de agriculto-

res Marise e Adriano Schneider 

passou por momentos complica-

dos. Moradores de Linha São Jacó, interior 

de Teutônia, eles perderam dois aviários 

destruídos por um temporal que atingiu o 

Município naquele dia. Mas, depois de gran-

des estragos, veio o momento de reconstru-

ção. 

Marise e as três filhas estavam em casa 

no momento que a chuva começou a se apro-

ximar  da propriedade. Já Adriano foi até os 

aviários baixar as lonas nas laterais dos avi-

ários para tomar as providências e deixar 

o local seguro. “Vinha levantando algumas 

nuvens, mas não parecia que ia ter um tem-

poral”, comenta ele.

Segundo Adriano, muitas pessoas criti-

caram que ele havia fechado as lonas. “Mas 

quando acontece isso, a gente fecha a portas 

e janelas da nossa casa e não deixa aberta. 

E foi o que eu fiz”, explica. Os aviários ain-

da tinham frangos, que iriam ser entregues 

na terça-feira seguinte, ou seja, quatro dias 

depois. Um dos aviários com 28 mil aves e o 

outro com 32 mil.

Adriano explica que na parte de um dos 

aviários que foi danificado foram perdidos 

25 mil frangos. “Como era feito com telhas, 

esmagou muitos pintos. Já o outro aviário 

era com telha de fibrocimento, mais leves, 

não foram tantos”, explica. No segundo avi-

ário atingido, conseguiram recuperar cerca 

de 17 mil frangos, que foram levados para 

outro local. 

Uma das estruturas atingidas tinha 150 

metros e o outro 100 metros. “Depois que 

reconstruí tudo, fiz dois aviários de 100 me-

tros”, conta. Até mesmo porque parte dos 

entulhos permaneceu por muito tempo na-

quele espaço. O recomeço aconteceu, mes-

mo diante de dificuldades. 

O produtor relata que achou que o segu-

ro ia ajudar em boa parte do que foi perdido, 

mas não ocorreu bem assim. “Tivemos que 

investir muito ainda”, pondera. Ele conta 

que teve sorte que conseguiu uma prorroga-

ção por quatro anos do financiamento que 

iria começar a pagar naquele ano.

“Juntamos as partes do equipamentos 

que sobraram e conseguimos montar para 

um dos aviários. O resto tivemos que com-

prar novo”, conta. Mesmo assim, o seguro, 

conforme o casal, foi importante para dar 

um suporte inicial neste recomeço. “Sem 

este valor, não conseguiríamos voltar à ati-

vidade”, ressaltam.

Adriano pontua que eles nunca pensa-

ram em desistir. “Trabalhar a gente precisa, 

seja no campo ou em qualquer outro lugar. 

Mas é melhor poder ter uma atividade e 

permanecer perto da família. A vida passa e 

depois a gente vê que o importante é a convi-

vência da família. Temos os compromissos, 

mas temos mais qualidade de vida”, acres-

centa. Atualmente, eles estão com 30 mil 

frangos alojados e com os dois aviários em 

funcionamento.

A recuperação 
depois da destruição

DANIELA BARONI MARTINS
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VALE DO TAQUARI    25 DE JULHO

PAVERAMA    GESTO NOBRE

notícias

Colono e Motorista: Expediente 
normal e programações diferenciadas

Prefeituras do Vale do Taquari funcionam de forma normal nesta terça-feira. Palestras, desfiles e almoço comemoram a data

GABRIELA HAUTRIVE

O 
Dia do Colono e Motoris-
ta, celebrado nesta terça-
feira, dia 25 de julho, é 
uma data em alusão aos 

colonos que se instalaram no país 
para trabalhar, principalmente no 
desenvolvimento da agricultura. 
Além disso, é uma homenagem aos 
motoristas, de inúmeros segmen-
tos, que trabalham com transporte 
de pessoas e também de mercado-
rias. Apesar do dia ser feriado em 
muitas regiões, no Vale do Taquari 
e na Serra, a maioria das prefeitu-
ras realiza expediente de forma 
normal, mas alguns municípios pos-
suem programações diferenciadas.

Teutônia, Colinas, 
Paverama e Imigrante 

Em Teutônia, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (STR) promo-
ve uma palestra sobre o Fórum Ten-
dências da Produção de Alimentos, 
a partir das 13h30min, na sede do 
sindicato, no Bairro Languiru. No 
domingo (23/07), a Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário promoveu sua 
tradicional Festa do Colono e Mo-
torista, com procissão motorizada, 
bênção aos condutores, almoço ao 

meio-dia e festejos à tarde.
Em Colinas, a programação de 

hoje inicia por volta das 9h30min 
com desfile de carros, tratores e ca-
minhões. A saída será em frente ao 
Centro Comunitário em direção à So-
ciedade da Linha Ano Bom. Na comu-
nidade terá acolhida, teatro, almoço, 
sorteio do Prêmio Verde e dos prê-
mios da Campanha “Nota Fiscal dá 
Prêmios 2017”, gincana e brincadei-
ras diversas. O evento segue ao longo 
do dia com encerramento às 16h.

Em Paverama, a festa será no 
próximo domingo, dia 30, com um 
desfile de caminhões e almoço no 
CTG Estância Velha. A programa-
ção é feito pelo Grupo Amigos de 
Paverama (GAP). Em Imigrante, a 
programação ocorreu no domingo 
(23/07), com bênção dos veículos 
e carreata, com organização da co-
munidade católica São Cristóvão. 

Estrela
Em Estrela, mais de 600 ingres-

sos foram vendidos para o 4º Dia do 
Colono e Motorista. A programação 
de hoje conta com desfile, almoço, 
baile e homenagens, entre outras 
atrações. O evento também marca os 
54 anos do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais (STR). A expectativa é 
que mais de 900 pessoas participem 

da programação. O ingresso indivi-
dual, com direito ao almoço, custa 
R$ 18. Para o presidente do STR, Ro-
gério Heemann, o número de ingres-
sos comercializados foi muito bom 
se tratando de venda antecipada, 
mas deve ter um considerável acrés-
cimo até o início do evento.

A festa começa com o tradicio-
nal desfile pela cidade, com concen-
tração a partir das 9h, na Avenida 
dos Estados. A saída está marcada 
para às 9h30min, passando pelas 
principais ruas da cidade, com bên-
ção em frente ao Parque Princesa 
do Vale. O veículo melhor caracteri-
zado será premiado. Depois do des-
file, no Centro Comunitário Cristo 
Rei, ocorrerá a abertura oficial, 
com pronunciamento de autorida-
des e bênção, às 10h30min. Ainda 
na parte da manhã será entregue o 
Troféu Frontino Caye para os desta-
ques dos setores leiteiro, avicultura, 
suinocultura, agroindustrial, jovem 
rural, aposentado e motorista. 

Após o almoço serão realizadas 
as demais atividades, inclusive com 
premiações em brincadeiras e jogos 
de interatividade. A festa contará 
ainda com apresentação do Coral 
do Gracie e encerrará com baile 
animado pela banda Musical Star 
Music. Mais informações sobre o 

evento pelos telefones 3981-1105 
(Gracie), 3712-1001 (STR) e 3981- 
1211 (Gabinete da Primeira-Dama).

Garibaldi
A Prefeitura de Garibaldi, por 

meio da Secretaria Municipal de 
Agricultura e Pecuária, homenageia 
os trabalhadores com a Festa do 
Agricultor. As festividades de hoje 
serão na Linha Araújo e Souza e ini-
ciam às 10h30, com missa, seguida 
da cerimônia de entrega do prêmio 
Produtor Rural do Ano e almoço. O 

cardápio traz frango, gado, porco, 
maionese, salada, pão e vinho.

Os ingressos são comercializa-
dos a R$ 35,00 (adulto) e podem ser 
adquiridos com os conselheiros da 
Agricultura de cada comunidade 
e junto à Emater e Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. Além da Pre-
feitura, o evento é uma realização 
do Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Emater e a 
comunidade de Araújo e Souza, que 
sedia o evento neste ano.

Prefeitura de Teutônia trabalha com 
expediente normal nesta terça-feira

GRASIELI NABINGER 

DIVULGAÇÃO

As Agentes Comunitárias de Saúde do Estratégia de Saúde da Fa-
mília (ESF) 1 de Paverama, em parceria com a Secretaria Municipal de 
Saúde, organizaram no sábado um mutirão para doação de sangue, no 
Hemovale, em Lajeado.

Foram 15 pessoas que, com o transporte gratuito da Secretaria, par-
ticiparam do ato solidário. Após, os doadores foram presenteados com 
um chaveiro em formato de coração confeccionado pelas próprias Agen-
tes Comunitárias de Saúde.

O grupo de profissionais responsável pelo mutirão salienta que já 
estão preparando uma segunda edição em virtude do desfecho positivo 
desta. Interessados em doar sangue devem comunicar a sua ACS ou dei-
xar o seu nome e telefone na recepção do Posto de Saúde do Centro.

Para se tornar um doador de sangue é necessário ter entre 16 e 69 
anos (menores de idade com autorização e presença do responsável le-
gal); pesar acima de 50 quilos; estar descansado e bem alimentado; evitar 
alimentos gordurosos na véspera e no dia da doação; não estar gripado, 
com febre ou diarreia; não ter ingerido bebida alcoólica nas últimas 12 
horas; não estar grávida ou em período de amamentação; estar em boas 
condições de saúde e apresentar um documento oficial com foto.

AGENTES COMUNITÁRIAS DE SAÚDE ORGANIZAM 
MUTIRÃO DE DOAÇÃO DE SANGUE
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GARIBALDI    GASTRONOMIA E CULTURA

  EDUCAÇÃO

notícias

É tempo de saborear o inverno
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A programação destaca 
atividades gastronômicas e 

culturais nos estabelecimentos
 e roteiros turísticos

Participantes expuseram suas dúvidas e relataram as experiências obtidas em seus locais de trabalho

Veja imagens 
dos pontos 
turísticos

digital.folhapopular.info

MUNICÍPIO INTENSIFICA JUSTIÇA RESTAURATIVA

A
lguns dias da semana passada ama-
nheceram brancos em Garibaldi. 
Com as temperaturas negativas, 
a geada encobriu as paisagens e 

o clima gelado se torna ainda mais propício 
para aproveitar os sabores de inverno. A 
programação organizada pela Prefeitura de 
Garibaldi, por meio da Secretaria Municipal 
de Turismo e Cultura, destaca atividades gas-
tronômicas e culturais nos estabelecimentos 
e roteiros turísticos garibaldenses, durante a 
estação mais fria do ano.

A programação conta com o apoio do Sin-
dicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Simi-
lares (SHRBS) de Garibaldi e demais entida-
des do município. Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (54) 3462 8235.

PRÓXIMAS ATIVIDADES

25 de julho
Festa do Agricultor - 10h30min - Araújo e Souza
Promoção: Prefeitura/Secretaria de Agricultura 

e Pecuária

05 de agosto
Baile de Prenda Jovem - 20h – CTG Sentinela da Serra
Promoção: CTG Sentinela da Serra

07 de agosto
Passarela de Negócios – 3ª edição - 18h30min – 

Hotel Casacurta
Promoção: Apeme Mulher/Aliar Integração

08 de agosto
Clube de Excelência em Turismo - 07h30min – 

CIC Garibaldi
Promoção: Prefeitura Municipal/Secretaria de 

Turismo e Cultura

12 de agosto
Feijoada - 11h30min às 14h30min – RER DiVino
Promoção: RER DiVino

13 de agosto
Festa São Roque - 10h30min – Comunidade Borgheto
Promoção: Paróquia São Pedro

13 de agosto
Costelão do CTG Sentinela da Serra - 12h – CTG 

Sentinela da Serra
Promoção: CTG Sentinela da Serra

19 de agosto
Chá da tarde - 16h – Hotel Casacurta
Investimento: R$ 35,00
Promoção: Hotel Casacurta – Salão dos Lustres

20 de agosto
Festa São Roque Figueira de Mello - 10h30min – 

Comunidade São Roque Figueira de Mello
Promoção: Paróquia São Pedro

25 de agosto
15ª Edição da Seleção dos Melhores Vinhos e Es-

pumantes de Garibaldi
20h – Associação dos Motoristas de Garibaldi
Promoção: Aviga

22 de agosto
Oficina de grelhados - 19h – Valle Rustico Restaurante
Promoção: Valle Rustico Restaurante

AO LONGO DE TODO O PERÍODO

Domno Importadora – Queijos e Vinhos 
Domno

Datas: 30/06 - 07/07 - 21/07 - 04/08 Ho-
rário: 18h30min

Visita às instalações da Domno; Queijos: pro-
dução, principais tipos e classificações; Noções 
de harmonização entre Queijos e Vinhos; Seis 
exercícios práticos de harmonização (6 queijos 
com 6 diferentes vinhos e espumantes da Dom-
no Importadora e.Nero). R$ 100,00 por pessoa; 
2h45min de duração; Cada participante recebe 
um presente da Domno Importadora.

Leopoldina Bier Class
Datas: 22/06 - 13/07 - 27/07 - 03/08 Ho-

rário: 18h30min
Local: Domno Importadora e Cervejaria Leo-

poldina
Visita à Cervejaria Leopoldina; História da 

Cerveja; Principais estilos de cerveja e métodos 
de produção; Diferentes tipos de malte e lúpulo 

e como influenciam nas características da Cer-
veja; Degustação da linha da Cervejaria Leopol-
dina. R$ 60,00 por pessoa; 2h30min de duração. 
Cada participante recebe um presente da Cer-
vejaria Leopoldina.

Degustação Comentada – CONDETUR
29 de junho
Adega Chesini – 19h30min
Investimento: R$ 30,00 por pessoa

21 de agosto
Vaccaro Vinhos e Espumantes – 19h30min
Investimento: R$ 30,00 por pessoa

18 de setembro
Cervejaria Leopoldina – 19h30min
Investimento: R$ 40,00 por pessoa (ganha 

taça)
* Vagas limitadas e reservas mediante paga-

mento antecipado da taxa.

JANETE FESTA / DIVULGAÇÃO 

Os profissionais da educação da Secretaria Municipal de 
Educação de Garibaldi participaram de formação sobre Justiça 
Restaurativa no mês de junho, e, neste mês, ocorreu mais um en-
contro, a fim de intensificar, esclarecer e auxiliar o grupo na reali-
zação de Círculos de Paz ou Processos Circulares.

No encontro realizado na quarta-feira, dia 19, no auditório do 
CRAS, os participantes expuseram suas dúvidas e relataram as 
experiências obtidas em seus locais de trabalho. Também enfati-
zaram a importância dos encontros mensais para a qualificação 
do grupo, tanto como ser humano, como facilitador na resolução 
de conflitos.

O papel de fortalecimento do grupo por meio destes encontros 
mensais também foi destacado pelo promotor da Infância e Ju-
ventude, Élcio Resmini Meneses. O facilitador Alceu Valim de Li-
ma registrou que Garibaldi tem um trabalho solidificado, ao qual 
deve dar continuidade. “Os encontros fortalecem a comunidade 
escolar, visando sempre à paz e o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais em uma escola mais afetiva”, conclui a secretária 
municipal de Educação, Simone Rosanelli Chies.
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N
este final de semana, 
7.432 pessoas participa-
ram do FestiQueijo, já 
alcançando um total de 

23.930 participantes nos quatro 
finais de semana realizados pelo 
festival. O vice-prefeito e presiden-
te do 28º FestiQueijo, Beto Da-Fré, 
informa que até o momento foram 
consumidos 6 mil quilos de queijo, 
2.177 quilos de galeto, 912 quilos de 
polenta, 16 mil unidades de espu-

mante e 5.300 unidades de vinho.
O FestiQueijo oferece mais de 40 

tipos de queijos, mais de 30 tipos de 
vinhos e mais de 25 tipos de espu-
mantes. E ainda: galeto, salsichão, 
polenta brustolada com queijo, pas-
tel de queijo, pizza de doce de leite, 
pizza de chocolate, pizza salgada, 
bolinha de queijo, bolinha de aipim, 
espetinho de frango com queijo coa-
lho, panelinha de queijo com goiaba-
da, cuca e grostoli, pão de queijo, do-

ce de leite, salame e copas, queijo de 
porco, linguiças, pepino e pão casei-
ro, sendo um verdadeiro festival de 
sabor para os visitantes. Além disso, 
o evento conta com chapelaria e es-
paço de recreação infantil.

Como vem acontecendo desde o 
início do FestiQueijo, a cidade toda es-
teve bastante movimentada durante o 
final de semana. Dentre os principais 
atrativos estão a realização da 21ª Fei-
ra de Compras da ACI, as tradicionais 

vaquinhas espalhadas pelo município 
e as carriolas do projeto “O que você 
carrega de Carlos Barbosa?”.

CARLOS BARBOSA    FESTIQUEIJO 2017

  OBRAS

notícias

FestiQueijo registra público superior a
7.400 pessoas no quarto final de semana

No local haviam buracos que estavam prejudicando o fluxo e a segurança do tráfego

Programação 
do último fi nal 

de semana

digital.folhapopular.info

MELHORIAS DA RÓTULA NA AVENIDA 25 DE SETEMBRO SÃO CONCLUÍDAS

28º FESTIQUEIJO
Horários
Sextas-feiras - 18h às 22h
Sábados - 10h às 22h
Domingos - 10h às 17h

Valores
Adultos
Sextas-feiras – R$110,00
Sábados - R$ 120,00
Domingos - R$ 110,00

Crianças
0 a 07 anos – isento
08 a 12 anos - R$ 55,00
A partir dos 13 anos, valor normal

CONHEÇA OS 
EXPOSITORES

Cooperativa Santa Clara
Casa de Queijo Laise
Estação do Pão
Ferrari Alimentos
Gran Formaggio
Gran Mestri
Granja Cichelero
Ipar Queijos Artesanais
Lua de Queijo
Puro Sabor do Interior
Tirolez
Vinícola Casa Garcia
Vinícola Casa Pedrucci
Vinícola Casa Valduga
Vinícola Don Guerino
Vinícola Garibaldi
Vinícola Giacomin
Vinícola Miolo
Vinícola Peterlongo
Vinícola Vaccaro
Sarandi
Cafeonze

THAIS CRISTINA FORMENTINI / DIVULGAÇÃO

THAIS CRISTINA FORMENTINI DIVULGAÇÃO 

A obra de recuperação do pavimento asfál-
tico da rótula na Avenida 25 de Setembro, no 
bairro Triângulo, em Carlos Barbosa, já foi fina-
lizada. No trecho, com extensão de aproximada-
mente 275 metros, haviam buracos que estavam 
prejudicando o fluxo e a segurança do tráfego. 
Desta forma, as melhorias foram realizadas no 
intuito de aumentar a trafegabilidade da via, 
bem como ofertar segurança e conforto aos 
usuários. A empresa Concresul Britagem Ltda 
foi responsável pela execução dos serviços, e o 
valor investido nesta obra foi de R$500.807,03, 
oriundos de recursos municipais.

O projeto foi elaborado pela Coordenadora 
de Convênios e Contratos Intergovernamen-
tais, Arquiteta e Urbanista Jaqueline Zandonai 
Dalcin e pelo Chefe de Projetos, Adriano Raus-
chkolb, ambos da Secretaria Municipal de Pro-
jetos Públicos.  As obras contemplaram os ser-
viços de remendos profundos e recapeamento 
em CBUQ;

fresagem do pavimento, com o objetivo de 
corrigir defeitos; remoção da camada de base e 
do subleito, o qual foi compactado e reaterrado 
com a brita graduada e macadame e sinalização 
da via.
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CERCA DE 100 IDOSOS PARTICIPAM DO SARAU DOS AVÓS
FOTOS: THAIS CRISTINA FORMENTINI / DIVULGAÇÃO

FOTOS: REPRODUÇÃO

Fotos montaram o mural com avós e netos Evento contou com palestras e outras atividades

GARIBALDI    NOVIDADE

CARLOS BARBOSA    CENTRO DE CONVIVÊNCIA

notícias

Nova etapa do empreendimento Parque 
do Esqui contempla centro comercial

Na tarde de sexta-feira, dia 21, cerca de 100 idosos participaram 
do Sarau dos Avós. Com início às 14h, no Centro de Convivência do 
Idoso, o evento contou com a presença da secretária de Assistência 
Social e Habitação, Jéssica Dalcin Andrioli, e teve o intuito de come-
morar o dia dos Avós, celebrado em 26 de julho.

Ao início da tarde, a escrivã de Polícia, Regiane Cavalli Casagran-
de, conversou com os presentes sobre os golpes que são aplicados, 
principalmente contra pessoas da terceira idade. O encontro que já 
havia sido realizado anteriormente visa evitar que os participantes 
sejam vítimas destes golpes. Além da conversa, também foram entre-
gues materiais alusivos ao tema. 

Após, cerca de 20 alunos do Centro Educativo Crescer – CEC, 
participantes da banda, realizaram apresentações de músicas que es-
tão em seu repertório, as quais são ensaiadas ao longo do ano com o 
professor Fábio Beneduzzi. E, três alunas da dança, acompanhadas do 
professor Daniel Corrêa, apresentaram uma coreografia aos presen-
tes. A Gerente Administrativa do CEC, Solange Heckler, esteve acom-
panhando os jovens. Finalizando a programação do Sarau dos Avós, o 
gaiteiro Sergio Dalcin e amigos embalaram o baile dos idosos. 

R
epresentantes da M. Stortti Con-
sultoria, Lex Empreendimentos e 
Vortex Arquitetura estiveram no 
gabinete do prefeito Antonio Cet-

tolin nesta quinta-feira, dia 20, apresentan-
do a nova fase do empreendimento na área 
da antiga Estação de Esqui de Garibaldi.

Após o início das duas primeiras eta-
pas, que consistem no hotel e empreen-
dimento residencial, respectivamente, a 
terceira etapa contemplará o mall (centro 
comercial) e o memorial do Esqui.

A área comercial contará com restau-
rantes, academia, lojas, local para even-
tos, entre outros atrativos, unindo marcas 
consagradas com estabelecimentos locais. 
De acordo com o presidente da M. Stortti, 
Maurênio Stortti, a proposta é criar um elo 
de ligação entre a área no bairro Ferrovi-
ário, o município e a região. “Será um su-
porte econômico e turístico para a cidade”, 
afirmou.

O prefeito de Garibaldi, Antonio Cetto-
lin, lembra que o empreendimento destaca-
rá a área cuja história marcou o município. 
“Além disso, o centro comercial impulsio-
nará ainda mais os setores comercial e tu-
rístico”, acrescenta.

O empreendimento foi apresentado em 
audiência pública e aprovado em 2014. 
Para o início da nova etapa, o projeto de-
ve estar de acordo com as determinações 
da Secretaria Municipal de Obras, como 
o Plano Diretor. Stortti prevê a conclusão 
aproximada das três etapas juntas, para o 
fim de 2019.
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TEUTÔNIA    “QUEM É QUEM”

empreender

 

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 014/2017

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 015/2017

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 013/2017

O Município de Garibaldi, torna público que re-
alizará a seguinte licitação na modalidade Pregão 
Presencial nº 072/2017, às 08 horas e 30 minutos 
do dia 07 de agosto de 2017, para contratação de 
empresa para prestação de serviço de coleta, trans-
porte e destinação fi nal de resíduos sólidos volu-
mosos. Maiores informações pelo fone (054)3462-
8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br 

O Município de Garibaldi torna público que 
realizou a Dispensa de Licitação nº 014/2017, 
para aquisição de exames por imagem através 
do Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento 
Sustentável da Serra Gaúcha -CISGA, confor-
me artigo 24, inciso XXVI, da Lei nº 8.666/1993. 
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 
ou no site www.garibaldi.rs.gov.br 

O Município de Garibaldi torna público que re-
alizou a Dispensa de Licitação nº 015/2017, para 
aquisição de lanches e sucos para as crianças 
que participarão do Projeto Atividades de Férias 
edição Inverno 2017, conforme artigo 24, inciso 
V, da Lei nº 8.666/1993. Maiores informações 
pelo fone (054)3462-8230 ou no site www.gari-
baldi.rs.gov.br 

O Município de Garibaldi torna público que re-
alizou a Inexigibilidade de Licitação nº 013/2017, 
para contratação da RGE – Rio Grande Energia 
para compartilhamento de infraestrutura de rede 
(postes) para implantação de rede multisserviços 
para conexão de órgãos públicos via cabos de fi bra 
óptica, conforme artigo 25 da Lei nº 8.666/1993. 
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 
ou no site www.garibaldi.rs.gov.br 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

Languiru está entre as maiores e melhores 
cooperativas brasileiras de aves e suínos

A 
Cooperativa Languiru volta 
a figurar entre os destaques 
na segunda edição do prêmio 
“Quem é Quem: as maiores 

e melhores cooperativas brasileiras de 
aves e suínos”, criado pela Gessuli Agri-
business, por meio das revistas especia-
lizadas da cadeia produtiva, Avicultura 
Industrial e Suinocultura Industrial. O 
estudo teve a Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB) como associa-
ção patronal, com apoio da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) e divulgação das 
revistas especializadas, resultando nos 
rankings Econômico-Financeiro, Am-
biental, Social e Sustentabilidade.

A premiação ocorreu durante a Ave-
Sui 2017 - Feira da indústria Latino-Ame-
ricana de Aves e Suínos, realizada em Flo-
rianópolis/SC no mês de abril, e estampa 
as edições das revistas, reconhecendo o 
trabalho e a importância do cooperativis-
mo para o agronegócio brasileiro.

Para a diretora da Gessulli Agribu-
siness, Andrea Gessulli, o prêmio cele-
bra o cooperativismo brasileiro, “que 
traz em seu cerne a valorização do ser 
humano em primeiro lugar, servindo de 
exemplo de união e de como essa força 
conjunta consegue transformar a reali-
dade de milhares de famílias no campo”.

Languiru no Top 5 em três categorias
A Cooperativa Languiru está entre 

as cinco primeiras em três das quatro 
categorias premiadas. No ranking Eco-
nômico-Financeiro, elaborado por meio 
de avaliação de respostas objetivas de 
questionário e de análise de indicadores 
financeiros, a Languiru é 4ª colocada; 
no ranking Social, composto de uma mé-
dia das notas correspondentes a quatro 
temas macro (política cooperativa, ges-
tão, desempenho e cumprimento legal), 
a Languiru passa a ocupar a 3ª posição; 
e no ranking Sustentabilidade, que rea-
liza análise global das cooperativas sob 
as dimensões econômica, social e am-
biental, a Languiru está em 4º lugar.

Para o presidente da Languiru, Dir-
ceu Bayer, o reconhecimento à cooperati-
va teutoniense é motivo de orgulho. “To-
da a ‘Família Languiru’ comemora mais 
esta importante conquista, reconheci-
mento do trabalho sério e comprometido 
desenvolvido por todos os associados e 
colaboradores. É fruto da nossa filosofia, 
fundamentada nos princípios cooperati-
vistas e na cultura do desenvolvimento 
sustentável dos negócios e das comuni-
dades nas quais estamos inseridos.”

O vice-presidente da Languiru, Re-

nato Kreimeier, reafirma o valor do co-
operativismo para o desenvolvimento 
sustentável. “Todo esse trabalho con-
tribui significativamente para a perma-
nência dos jovens no campo, proporcio-
nando desenvolvimento econômico e 
social. A Languiru sente-se honrada em, 
mais uma vez, integrar este seleto grupo 
de cooperativas premiadas e reconheci-
das pelo seu papel na sociedade. O coo-
perativismo agropecuário brasileiro é 
um modelo admirado no mundo inteiro. 
Parabéns aos associados produtores de 
aves e suínos da Languiru.”

 Critérios de análise
O estudo foi conduzido pela Empre-

sa Júnior da Fundação Getúlio Vargas 
(EJFGV), a partir de criteriosa avalia-
ção dos dados das principais coopera-
tivas brasileiras. O ranking destaca a 
performance de cada uma delas nas di-
mensões econômico-financeiras, social 
e ambiental, tendo o conceito de susten-
tabilidade como princípio.

O desempenho econômico foi elabo-
rado com base em informações econô-
mico-financeiras e análise dos balanços 
anuais das cooperativas. Os índices am-
biental e social foram obtidos a partir da 
análise das respostas de questionários 
qualitativos. O quesito que considera 
sustentabilidade analisou o desempe-
nho das cooperativas em termos sociais, 
ambientais e econômicos.

 Valorização do cooperativismo
Os editoriais das revistas Avicultura 

Industrial, edição 1265, e Suinocultura 
Industrial, edição 276, ambos assinados 
pelo editor dos periódicos Humberto 
Marques, reafirmam a importância do 
cooperativismo para o agronegócio e a 
economia. “O avanço das cooperativas 
na criação de aves e suínos representa 
uma busca por reequilíbrio de forças 
nesses mercados. Além disso, elas tra-
zem um perfil muito diferente de em-
presas do setor privado. O sistema coo-
perativista transfere tecnologia para o 
campo, distribui renda entre as famílias 
rurais e traz o cooperado para ser o só-
cio de um negócio muito mais amplo”, 
assina Marques, acrescentando que “as 
cooperativas humanizam as relações de 
mercado”. Conforme o editor, a partir 
de investimentos das cooperativas em 
frigoríficos, sistemas de produção mo-
dernos e com alta tecnologia, seu “papel 
será ainda maior no futuro próximo, o 
que é extremamente importante para o 
mercado de suínos e aves”.

 Outros números do 
cooperativismo agropecuário

Em gráficos, baseados em infor-
mações do IBGE, da OCB, da ABPA, 
da ABCS e de organizações de coope-
rativas nos estados do Rio Grande do 
Sul, de Santa Catarina e do Paraná, as 
revistas também apresentam números 
da representatividade do coopera-
tivismo para a economia brasileira, 
especialmente para o agronegócio, 
considerando que 50% da produção 
agropecuária nacional passa, de al-
guma maneira, por uma cooperativa. 
Entre os números, o cooperativismo 
agropecuário do Brasil contabiliza 
1.016.606 associados, 188.777 empre-
gados e 1.555 cooperativas.

No mercado externo, destaque pa-
ra a presença de alimentos, produzi-
dos pelas cooperativas brasileiras, na 
China, nos Estados Unidos, na Alema-
nha, nos Emirados Árabes Unidos e no 
Japão. Nesse cenário, a Languiru é 12ª 
colocada entre as 15 maiores empre-
sas exportadoras de carne suína do 
Brasil (sejam cooperativas ou empre-
sas privadas)

 Somente no Rio Grande do Sul, es-
tão registradas 132 cooperativas agro-
pecuárias, que totalizam receita de R$ 
22,1 bilhões e 327.443 cooperados.

Revistas especializadas 
Avicultura e Suinocultura 
Industrial apresentaram dados 
de pesquisa que compuseram o 
ranking da segunda edição do 
prêmio “Quem é quem: 
as maiores e melhores 
cooperativas brasileiras
 de aves e suínos”

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO
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F
im do futebol, início do futsal. Este 

é o atual contexto da 19ª edição dos 

Jogos Intercomunitários de Estrela. 

Depois de o futebol realizar domin-

go (23) a 7ª e última rodada da modalidade 

futebol masculino, que selou a campanha 

perfeita da equipe de Costão, agora será a vez 

de o futsal masculino centralizar as atenções. 

Disputa, com a participação de 29 equipes em 

quatro categorias, inicia sexta-feira (28) e se 

prolongará por 80 dias.

O futebol teve, na Linha Geraldo, a úl-

tima rodada, com as equipes apenas cum-

prindo tabela em se tratando de título, pois 

o campeão já estava decidido. Mas havia 

muitos interesses ainda em jogo. O próprio 

time de Costão, campeão antecipado, queria 

fechar o campeonato com uma campanha 

perfeita. E conseguiu. Derrotou o elenco da 

Linha Lenz e selou o título com seis vitórias 

e 100% de aproveitamento. No embate direto 

pelo vice-campeonato, Arroio do Ouro levou 

a melhor. São Luiz, derrotado neste jogo, 

ainda perdeu o terceiro lugar na tabela pa-

ra o anfitrião Geraldo Alta, que derrotou o 

elenco de Glória. 

A disciplina, primeiro critérios de desem-

pate, definiu as três últimas posições. Clas-

sificação final: Costão (18 pontos); Arroio 

do Ouro (13); Geraldo Alta (9); São Luiz (7); 

Glória (4); Lenz (4); Novo Paraíso (4). Foram 

três os goleadores: Luis Gustavo Dresch e Da-

vi Mallmann (ambos de Costão); Anderson 

Scheibel (Arroio do Ouro), acabaram como 

goleadores, os três com seis gols cada.  Pablo 

Fontoura (Costão) foi o goleiro menos vazado, 

com seis gols sofridos. Os destaques só serão 

revelados na Festa dos Campeões.      

Futsal

A disputa do futsal no Intercomunitários 

começa nesta sexta-feira (28), e vai até dia 

20 de outubro. São 29 equipes nas catego-

rias sênior, master, veterano e livre. Sempre 

oito jogos por sexta-feira, divididas em duas 

sedes por rodada, cada uma com quatro par-

tidas a partir das 19h30min. Os primeiros 

confrontos ocorrem na Linha Lenz. Os jogos 

que estavam programados para a Delfina 

nesta rodada de estreia foram transferidos 

para o dia 22/09.    

Saiba Mais

Os Jogos Intercomunitários já realizaram 

as disputas da canastra (Linha Geraldo cam-

peão), do vôlei misto (Linha Lenz), futsal fe-

minino (Linha Lenz) e agora do futebol (Cos-

tão.) Agora os jogos prosseguem com o futsal 

masculino. Se contabilizados os atletas que 

disputarão mais de uma modalidade, os In-

tercomunitários envolverão mais de mil par-

ticipantes. O regulamento exige a inscrição 

de moradores da localidade ao qual se esta 

defendendo, ou que este seja sócio da comuni-

dade local há pelo menos dois anos e votante, 

obrigatoriamente, em Estrela. Participam as 

comunidades de São Luiz, São José, São Jacó, 

Lenz, Arroio do Ouro, Glória, Delfina, Cos-

tão, Linha Geraldo Alta e Novo Paraíso Baixo. 

O fim está previsto para outubro, na Glória, 

com a realização da Festa dos Campeões e 

entrega da premiação. Mais informações pelo 

telefone 3981-1067. 

Costão faz campanha perfeita no futebol
Campeão antecipado, time de Costão fechou modalidade com 100% de aproveitamento. 

Agora será a vez do futsal masculino no 19º Jogos Intercomunitários de Estrela 

ESTRELA    FUTSAL

PAVERAMA    CAMPEONATO 

MUNICIPAL DE CANASTRA

esportes

Jogos da 7ª rodada, dia 23/07, em Geraldo Alta 
Costão 3x1 Lenz
São Luiz 0x1 Arroio do Ouro
Geraldo Alta 1x0 Glória
Folga: Novo Paraíso

Classifi cação fi nal: Costão (18 pontos); Arroio do Ouro 
(13); Geraldo Alta (9); São Luiz (7); Glória (4); Lenz (4); 
Novo Paraíso (4).

Goleadores: Luis Gustavo Dresch (Costão); Davi Mallmann 
(Costão); Anderson Scheibel (Arroio do Ouro) – 6 gols 
marcados cada

Goleiro menos vazado: Pablo Fontoura (Costão) – 6 gols 
sofridos.

 FUTEBOL 

1ª rodada (28/7), na Linha Lenz 
19h30min Veteranos Lenz B x Arroio do Ouro
20h15min Veteranos Lenz A x Costão
21h Master Lenz x Geraldo Alta
21h45min Livre Lenz A x Novo Paraíso

 FUTSAL

DATA GRUPO DUPLA A PG x PG DUPLA B PLACAR FINAL
21/07 1 Enio Dickel 10.210 x 6.870 Airton Hatmann 5x0
  e Hélio Azevedo  e Dirceu Bueno da Costa
21/07 1 Paulo Vargas 8.630 x 10.270 Mauro Felipe 0x5
  e Tiago Souza dos Reis e Rodrigo Oliveira
21/07 2 Vanderlei 9.560 x 6.400 Felipe Kussler 5x0
  e Branco  e Alex Souza
21/07 2 Adão da Silva 6.360 x 8.720 Sérgio de Oliveira 1x4
  e Clécio da Silva  e Evaldo Salvadori
21/07 3 Vilso Oliveira 9.070 x 8.830 Lailso Nunes 3x2
  e Lindomar Rogério  e Reni Maciel 
21/07 3 Rui Duarte 8.090 x 7.800 Nildo Duarte 3x2
  e Luciano Diersmann  e Arno Salvadori

DATA GRUPO DUPLA A  DUPLA B 
28/07 1 Enio Dickel e Hélio Azevedo x Paulo Vargas e Tiago S. dos Reis
28/07 1 Airton Hatmann e Dirceu B. da Costa x Mauro Felipe e Rodrigo Oliveira
28/07 2 Vanderlei e Branco x Adão da Silva e Clécio da Silva
28/07 2 Felipe Kussler e Alex Souza x Sérgio de Oliveira e Evaldo Salvadori
28/07 3 Vilso Oliveira e Lindomar Rogério x Rui Duarte e Luciano Diersmann
28/07 3 Lailso Nunes e Reni Maciel x Nildo Duarte e Arno Salvadori

GRUPO 1 
EQUIPES JOGOS PONTOS PONTOS TOTAIS 
Mauro Felipe e Rodrigo Oliveira 1 5 10.270
Reserva: Francisco Oliveira
Enio Dickel e Hélio Azevedo 1 5 10.210
Reserva: Davi Souza
Paulo Vargas e Tiago Souza dos Reis 1 0 8.630
Reserva: Onilson Nunes
Airton Hatmann e Dirceu Bueno da Costa 1 0 6.870
Reserva: João Edson Morais

GRUPO 2 
EQUIPES JOGOS PONTOS PONTOS TOTAIS 
Vanderlei e Branco 1 5 9.560
Reserva: Renato Scherer
Sérgio de Oliveira e Evaldo Salvadori 1 4 8.720
Reserva: Antônio Melo Bernardi
Adão da Silva e Clécio da Silva 1 1 6.360
Reserva: Rubi Marques
Felipe Kussler e Alex Souza 1 0 6.400
Reserva: Rudi Alves de Souza

GRUPO 3 
EQUIPES JOGOS PONTOS PONTOS TOTAIS 
Vilso Oliveira e Lindomar Rogério 1 3 9.070
Reserva: Vilson Duarte
Rui Duarte e Luciano Diersmann 1 3 8.090
Reserva: Paulo Sérgio Duarte
Lailso Nunes e Reni Maciel 1 2 8.830
Reserva: Júnior Scherer
Nildo Duarte e Arno Salvadori 1 2 7.800
Reserva: Irani Salvadori

 CANASTRA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Na última sexta-feira, dia 21, iniciou 
o Campeonato Municipal de Canastra 
de Paverama. Um bom público compare-
ceu para prestigiar a primeira rodada do 
certame que ocorreu no Centro Cultural 
Evangélico.
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Começou o Circuito 
Acessus de Futsal

TEUTÔNIA    GURIS E GURIAS EM QUADRA

esportes
CAPOTE LIDERA A 

2ª DIVISÃO DA SOGES

ESTRELA    FUTEBOL SETE

 ESTRELA - SOGES
18ª rodada – 22/07 - 2ª divisão – campo 2
Horário  Confronto
12h30min Capote FC 8x1 Os Kururus GR
13h30min Super 10 3x0 Tsunami
14h30min Hooligans 1x2 Sem Bronca FTA
15h30min Firma FC 3x3 Os Kururus NC
16h30min Manguaça 1x4 Nárnia FT
17h30min Brocadores 7x0 Só Pela Ceva
18h30min Cetudos 6x2 Geral Estrela

3ª divisão - campo 1
Horário  Confronto
12h30min Cevaria Original 9x1 Velha Guarda FT
13h30min Gunners 1x0 LDU
14h30min Renegados 1x1 Rejeitados FC
15h30min Smoking 6x1 SER Nata
16h30min Sokanelinhas 3x4 Galácticos
17h30min Limitados 9x3 Eutanásia FC
18h30min Los Hermanos 0x1 Falcatrua FC
Folga: 1ª divisão

 LAJEADO - CLUBE TIRO E CAÇA

1ª divisão – 11ª rodada - Semifi nal
Horário Campo  Confronto
14h15min Campo A Rebordose 3x1 Coroas Mirim D/Imojel
15h15min Campo A Coroas Mirim/Charrua 0x2 Banguzinho

2ª divisão - 12ª rodada - 2ª fase
Horário Campo  Confronto
12h15min Campo B Lesionados FC 3x1 S.E.R. Falcatrua
12h15min Campo A Coroas Mirim/Arco Gás 0x3 Coroas Mirim D
13h15min Campo B Metralhas FC 0x1 Bitterfl ex

SÉRIE PRATA
Horário Campo  Confronto
14h15min Campo B DK FC 4x0 AFE Executivos
15h15min Campo B Pampero FC 3x2 Maragatos
16h15min Campo B No Migué 0x3 100 Pressão

3ª divisão - 11ª rodada - 1ª fase
Horário Campo  Confronto
12h15min Campo C Coroas Mirim D/Atacado Xixi 8x1 S.O.S.
13h15min Campo C Dream Team 6x0 Toca Água
13h15min Campo A Pumas FC 7x1 Coroas Mirim/Posto do Arco
14h15min Campo C SER Sodabeb 4x1 B.E.C.
15h15min Campo C Ghost GR 3x2 Canhão FC
16h15min Campo C Supérfl uos 4x2 ADL

 LAJEADO - CLUBE SETE DE SETEMBRO
1ª divisão – 17ª rodada – 22/07
Horário Chave  Confronto
12h15min Única Polêmicos 1x4 Galera
13h30min Única Mercenários 4x0 Cervejetarianos
14h30min Única Renegados FC 3x3 Barsemlona
15h30min Única R7/Baixinha Lanches 3x5 Futebolzinho
16h30min Única Tabajara/CBM 4x0 Futebar AVAI/Stoll Máquinas
17h30min Única Tabajara/CBM/Agaeletro 2x0 Real Madruga

2ª divisão – 26ª rodada – 22/07
Horário Chave  Confronto
12h15min Única Kanxeiros FC 3x9 Sobras FC
13h30min Única Dogs United 3x4 Dinamite FC
14h30min Única Jeduca C&C 1x1 Renegados FC/Vidroauto
15h30min Única Alcatraz FC 1x1 Renegados FC/Chef Leon
16h30min Única U.F.C. 1x3 Sopelaceva FC
17h30min Única Só Na Sorte 6x1 Mercenários

A 18ª rodada da 1ª fase da 39ª Copa Soges de Futebol rea-
lizada no sábado, dia 22 de julho, na sede campestre da Socie-
dade Ginástica Estrela (SOGES) teve mudanças nas primeiras 
posições. Na segundona, a Capote FC manteve a liderança e a 
diferença de três pontos, mas o Tsunami despencou na tabela. 
Na terceirona, o Sokanelinhas segue na parte de cima, mas di-
vide a liderança com o Cevaria Original.

Na liderança da 2ª divisão, o Capote FC venceu e conven-
ceu nesta rodada, pois goleou o Kururus GR e se manteve na 
ponta, com três pontos de vantagem. O Brocadores também 
venceu com goleada nesta rodada e está na segunda coloca-
ção. O Tsunami perdeu para o Super 10 e perdeu mais duas 
posições na tabela. Cetudos venceu e assumiu a terceira colo-
cação. 

O Galácticos venceu o Sokanelinhas, que era o líder da 3ª 
divisão, e chegou a terceira colocação, apenas um ponto atrás 
dos dois primeiros colocados. Cevaria Original assumiu a pon-
ta com os mesmos 25 pontos do Sokanelinhas. Renegados e 
Rejeitados empataram em 1 a1 no confronto direto e ambos 
perderam a chance de ganhar posições. 

1ª Rodada - 22 de Julho - Ginásio - Ass. Da Água (Languiru)
2001/2002 B Juventus Languiru  0x2 Dentalis/Rudi/Natumat
2005/2006 B Acessus Grêmio      0x11 Juventus Languiru
2001/2002 B Acessus Grêmio  3x5 Dentalis/Rudi/Natumat
2003/2004 C Acessus Grêmio Tricolor 2x2 Juventus Languiru
2005/2006 B Acessus Grêmio      1x5 AFAB Bom Retiro
2001/2002 B Acessus Grêmio  0x5 Juventus Languiru
2005/2006 B AFAB Bom Retiro 0x0 Juventus Languiru

1ª Rodada - 22 de Julho Ginásio - Ass. Certel (Teutônia)
2007/2008 B Colinas        0x2 Anta Gorda     
2005/2006 B Colinas      0x5 Anta Gorda
2007/2008 B Juventus Rota Inox        4x4 Anta Gorda
2001/2002 B Colinas  1x4 Anta Gorda
2005/2006 B Anta Gorda      4x1 Juventus Rota Inox
2007/2008 B Juventus Rota Inox        7x2 Colinas
2005/2006 B Juventus Rota Inox      1x5 Colinas

1ª Rodada - 22 de Julho - Ginásio - Ass. MiMi (Languiru)
FEMININO U. Fazenda Vilanova A   2x0 Fazenda Vilanova B
2005/2006 A Fazenda Vilanova 6x2 Brochier
FEMININO U. Fazenda Vilanova A   1x4 Brochier A
2003/2004 AB Fazenda Vilanova A    1x5 Brochier
2001/2002 A Fazenda Vilanova  1x7 Brochier
FEMININO U. Fazenda Vilanova B   1x1 Brochier B

1ª Rodada - 22 de Julho - Ginásio - Ser Gaúcho (Teutônia)
2007/2008 A Juventus Canabarro A 3x5 Fênix Paverama
2003/2004 AB Juventus Canabarro 4x1 Fênix Paverama
2007/2008 A Empa        0x2 Fênix Paverama
2001/2002 A Juventus Canabarro  3x2 Fênix Paverama
2007/2008 A Empa        4x1 Juventus Canabarro A
2003/2004 AB Empa 1x6 Juventus Canabarro

2ª Rodada - 27 de Julho - Ginásio Ser Gaúcho – Teutônia
8:30 2007/2008 B Juventus Teutônia x Juventus Languiru
9:00 2005/2006 B Juventus Teutônia      x Juventus Languiru
9:30 2007/2008 B Juventus Canabarro B x Juventus Languiru
10:00 2009/2010/2011 B Juventus Teutônia x Juventus Languiru
11:00 2003/2004 C Juventus Rota Inox      x Juventus Languiru
11:30 2007/2008 B Juventus Teutônia x Juventus Canabarro B

2ª Rodada - 29 de Julho - Ginásio Centro – Paverama
8:30 2001/2002 A Fênix Paverama x Fazenda Vilanova
9:00 2005/2006 A Fênix Paverama x Fazenda Vilanova
9:30 2007/2008 A Fênix Paverama x Fazenda Vilanova A
10:00 2009/2010/2011 A Fênix Paverama x Juventus Canabarro
10:30 2003/2004 AB Fênix Paverama x Fazenda Vilanova A
11:00 2005/2006 A Fênix Paverama x Juventus Canabarro
11:30 2007/2008 A Fênix Paverama x Juventus Alesgut

 CIRCUITO ACESSUS 
DE FUTSAL N

o sábado pela manhã, ten-
do por local o Ginásio da 
Associação da Água do 
Bairro Languiru, foi reali-

zada a cerimônia de abertura do Cir-
cuito Acessus de Futsal, que reunirá 
60 times oriundos dos municípios de 
Teutônia (Juventus), Bom Retiro do 
Sul (AFAB), Paverama (Fênix), Anta 
Gorda, Maratá, Brochier, Poço das 
Antas (Empa), Fazenda Vilanova, Co-
linas e Lajeado (Acessus Grêmio).

Em torno de 900 crianças divididas 
nas categorias 2001/2002, 2003/2004, 
2005/2006, 2007/2008, 2009/2010/2011 
e Feminino. A primeira rodada foi sedia-
da em Teutônia, após o cerimonial de 
abertura. Os jogos aconteceram nos gi-
násios da Associação da Água, da SER 
Gaúcho, da Associação da Certel e da 
Associação da Languiru (MiMi).

A competição prossegue na próxi-
ma quinta (27/07) e no próximo sába-
do (29/07).

FOTOS: GRASIELI NABINGER
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Placares apertados 
marcam a terceira rodada

Juventude, de Linha Berlim, e Palmeiras, de Linha Paissandu, empataram em 3 a 3 no Veterano

WESTFÁLIA    MUNICIPAL DE FUTSAL

TEUTÔNIA    PÊNALTIS

esportes

 BRASILEIRÃO - SÉRIE A

Classifi cação
Equipe P J V E D GP GC SG % 
1º Corinthians 40 16 12 4 0 26 7 19 83.3
2º Grêmio 31 15 10 1 4 30 16 14 68.9
3º Santos 30 16 9 3 4 18 10 8 62.5
4º Flamengo 28 16 7 7 2 24 13 11 58.3
5º Palmeiras 26 16 8 2 6 24 18 6 54.2
6º Sport 24 16 7 3 6 24 20 4 50.0
7º Botafogo 24 16 6 6 4 17 14 3 50.0
8º Vasco 23 16 7 2 7 21 26 -5 47.9
9º Cruzeiro 22 16 6 4 6 18 16 2 45.8
10º Ponte Preta 21 16 6 3 7 19 21 -2 43.8
11º Chapecoense 21 16 6 3 7 22 28 -6 43.8
12º Fluminense 21 16 5 6 5 24 24 0 43.8
13º Atlético-MG 20 16 5 5 6 17 19 -2 41.7
14º Bahia 19 16 5 4 7 20 19 1 39.6
15º Coritiba 19 16 5 4 7 17 22 -5 39.6
16º Atlético-PR 17 16 4 5 7 14 22 -8 35.4
17º Avaí 17 16 4 5 7 10 18 -8 35.4
18º São Paulo 15 15 4 3 8 15 18 -3 33.3
19º Vitória 12 16 3 3 10 16 29 -13 25.0
20º Atlético-GO 9 16 2 3 11 13 29 -16 18.8

Resultados – 16ª rodada
Dia  Confronto 
22/07 Vitória 1x2 Chapecoense
22/07 Flamengo 2x1 Coririba
23/07 Santos 3x0 Bahia
23/07 Fluminense 0x1 Corinthians
23/07 Sport 0x2 Palmeiras
23/07 Avaí 1x0 Cruzeiro
23/07 Atlético-MG 1x2 Vasco
23/07 Atlético-PR 0x2 Ponte Preta
23/07 Atlético-GO 1x1 Botafogo
24/07 São Paulo x Grêmio * 20:00

 MUNICIPAL DE FUTSAL
Terceira rodada – 21 de julho – Juventude
Categoria  Jogo 
Juvenil Bangarot F.C. 4x3 Frigorífi co Angus
Feminino Juventude 2x1 Morro das Alemoas
Veterano Juventude 3x3 Palmeiras
Força Livre Morro do Alemão 1x3 Bangarot F.C.

Próxima rodada – 28 de julho – Fluminense
Categoria  Jogo 
Juvenil Flamengo x Frigorífi co Angus
Feminino Flamengo x Palmeiras
Veterano Palmeiras x Flamengo
Força Livre Palmeiras x Real Madrid

 DESTAQUES DO TORNEIO DE PÊNALTIS
Posição Vencedores Prêmio (R$) 
Campeão  Drama FC - Alex e William 600,00
Vice-campeão Cumpadres - Paulinho e Giordan 250,00
Terceiro O Soco e o Grito - Alexandre e Leandro 80,00
Quarto JáQTáQVá - Fernando e Rafael 40,00

Resultados – 16ª rodada
Dia  Confronto 
21/07 América-MG 4x2 Figueirense
21/07 Santa Cruz 1x1 Boa Esporte
21/07 Luverdense 1x1 Paraná
21/07 Ceará 0x1 Goiás
22/07 Criciúma 2x1 ABC
22/07 Vila Nova 2x1 Internacional
22/07 Londrina 0x0 Náutico
22/07 Oeste 3x0 Juventude
22/07 Brasil de Pelotas 2x1 Paysandu
22/07 CRB 1x1 Guarani

 BRASILEIRÃO - SÉRIE B

Classifi cação
Equipe P J V E D GP GC SG % 
1º América-MG 30 16 8 6 2 21 10 11 62.5
2º Guarani 28 16 8 4 4 20 15 5 58.3
3º Juventude 27 16 7 6 3 21 14 7 56.3
4º Vila Nova 26 16 7 5 4 20 16 4 54.2
5º CRB 25 16 7 4 5 16 15 1 52.1
6º Internacional 24 16 6 6 4 18 13 5 50.0
7º Londrina 24 16 6 6 4 23 19 4 50.0
8º Santa Cruz 23 16 6 5 5 19 17 2 47.9
9º Criciúma 23 16 6 5 5 16 17 -1 47.9
10º Oeste 23 16 5 8 3 16 13 3 47.9
11º Ceará 22 16 6 4 6 18 15 3 45.8
12º Paraná 21 16 5 6 5 17 15 2 43.8
13º Boa Esporte 21 16 5 6 5 15 17 -2 43.8
14º Goiás 20 16 6 2 8 17 20 -3 41.7
15º Br. de Pelotas 20 16 6 2 8 19 27 -8 41.7
16º Paysandu 20 16 5 5 6 14 14 0 41.7
17º Luverdense 17 16 3 8 5 18 21 -3 35.4
18º Figueirense 16 16 4 4 8 20 25 -5 33.3
19º ABC 12 16 3 3 10 13 24 -11 25.0
20º Náutico 8 16 1 5 10 10 24 -14 16.7

Partidas foram bastante disputadas em todas as categorias

1º lugar - Alex e William

3º lugar - Alexandre e Leandro

2º - lugar - Paulinho e Giordan

4º lugar - Fernando e Rafael

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO/DIVULGAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ALEX E WILLIAM 
VENCEM TORNEIO DE 
PÊNALTIS DO SAIDERA

A 
Linha Berlim sediou na noite de 
sexta-feira, dia 21 de julho, a ter-
ceira rodada do 8º Campeonato 
Municipal de Futsal de Westfália. 

Os jogos, realizados no Esporte Clube Juven-
tude, foram marcados por placares apertados 
nas quatro categorias da competição: Juvenil 
(Sub-22), Feminino, Veterano e Força Livre.

Na primeira partida da noite, enfrenta-
ram-se Bangarot F.C. e Frigorífico Angus, pela 
categoria Juvenil. O jogo, bastante disputado, 

terminou com a vitória do Bangarot F.C., por 
um placar de 4 a 3. Já no Feminino, as duas 
equipes da Linha Berlim entraram em quadra: 
Juventude e Morro das Alemoas, sendo que o 
time do Juventude acabou vencendo por 2 a 1.

Pela categoria Veterano, num jogo bas-
tante disputado, enfrentaram-se Juventude 
e Palmeiras. A partida acabou empatada em 
3 a 3. No último jogo da noite, Morro do Ale-
mão e Bangarot F.C. se enfrentaram pelo For-
ça Livre. A equipe de Linha Berlim (Morro do 

Alemão) não conseguiu segurar o adversário 
e acabou derrotada por um placar de 3 a 1.

A quarta rodada da competição acontece 
na próxima sexta-feira, dia 28 de julho, na As-
sociação Cultural e Esportiva Fluminense, no 
Centro, a partir das 19h30min. O 8º Campeo-
nato Municipal de Futsal é uma realização da 
Administração Municipal de Westfália, por 
meio da Secretaria de Educação, Cultura, Tu-
rismo e Desporto (SMEC), em parceria com o 
SESC Farroupilha.

Um total de 115 duplas participa-
ram do 1º Torneio de Pênaltis do Sai-
dera, realizado neste domingo, dia 23 
de julho, no gramado sintético do En-
contro da Bola em Teutônia. A dupla 
Alex e William (Drama FC) faturou a 
competição e o prêmio de R$ 600,00, 
vencendo Paulinho e Giordan (Cum-
padres) na grande final.
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Vitória coloca ACBF em quinto

CARLOS BARBOSA    LIGA NACIONAL DE FUTSAL

LAJEADO    LIGA 
GAÚCHA DE FUTSAL

esportes

Próximos jogos
Dia Local  Jogo
25/07 Erechim Atlântico x ACBF
25/07 V. Aires ASSOEVA x ALAF
26/07 Sobradinho AES x BGF

Resultados
Dia Local  Jogo
18/07 Carlos Barbosa ACBF 3x4 ASSOEVA
21/07 Espumoso Guarany 2x4 AES (Sobradinho)
22/07 Tapera América 9x2 ATCEL (Caxias)
22/07 Selbach SASE 1x3 ABELC (B.V. Buricá)
22/07 Ibirubá ASIF 4x3 BGF (Bento Gonçalves)

 LIGA GAÚCHA 
DE FUTSAL – OURO

Classifi cação
EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1º ASIF (Ibirubá) 26 12 8 2 2 43 24 19
2º Atlântico (Erechim) 26 11 8 2 1 42 26 16
3º ASSOEVA (V. Aires) 25 11 8 1 2 31 20 11
4º América (Tapera) 21 12 7 0 5 50 35 15
5º ACBF (C. Barbosa) 19 11 5 4 2 34 23 11
6º AES (Sobradinho) 19 12 5 4 3 33 34 -1
7º Guarany (Espumoso) 18 12 5 3 4 46 35 11
8º ALAF (Lajeado) 16 11 5 1 5 25 26 -1
9º BGF (Bento Gonçalves) 09 12 2 3 7 29 42 -13
10º ABELC (B. Vista Buricá) 08 12 2 2 8 22 41 -19
11º SASE (Selbach) 08 12 2 2 8 29 42 -13
12º ATCEL (Caxias do Sul) 03 12 1 0 11 31 67 -36

2ª rodada – 2º turno – 22/07
Local  Jogo
Tupanciretã Figueira 5x6 ADCH (Salto Jacuí)
Guaporé AGE 8x5 SER Alvorada
Passo Fundo Passo Fundo 7x4 ASSAF (Santa Cruz)
Parobé Parobé Futsal 3x0 Uruguaianense
Cerro Branco ACBF (C. Branco) 1x1 Lagoa Futsal (L. Vermelha)
Horizontina Horizontina 2x5 AFF (Fort. Dos Valos)

 FUTSAL - SÉRIE PRATA

Classifi cação
EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1º AFF (Fortaleza dos Valos) 29 13 9 2 2 49 29 20
2º Parobé Futsal (Parobé) 26 13 8 2 3 45 32 15
3º Lagoa Futsal (Lagoa Vermelha) 24 13 7 3 3 48 35 13
4º AGE (Guaporé) 24 13 7 3 3 57 45 12
5º Passo Fundo Futsal 23 13 7 2 4 50 38 12
6º ADCH (Salto do Jacuí) 18 13 5 3 5 63 53 10
7º Uruguaianense (Uruguaiana) 17 13 5 2 6 40 38 2
8º SER Alvorada 16 13 4 4 5 56 52 4
9º ASSAF (Santa Cruz do Sul) 14 13 4 2 7 45 59 -14
10º ACBF (Cerro Branco) 13 13 4 1 8 34 49 -15
11º Horizontina 12 13 3 3 7 32 42 -10
12º Figueira (Tupanciretã) 4 13 1 1 11 33 82 -49

Classifi cação
CHAVE 1 PG J V E D GP GC S %
1º SÃO JOSÉ (Cachoeira do Sul) 34 15 11 1 3 61 42 19 75,6
2º U. INDEPENDENTE (S. Maria) 28 13 9 1 3 44 35 9 71,8
3º SER SANTIAGO (Santiago) 27 14 8 3 3 54 38 16 64,3
4º SERADE (São Borja) 24 13 8 0 5 56 46 10 61,5
5º ACF (Caçapava do Sul) 23 14 7 2 5 54 49 5 54,8
6º UFSM (Santa Maria) 13 14 4 1 9 47 64 -17 31,0
7º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,6
8º PALMEIRAS (São Gabriel) 11 13 3 2 8 56 67 -11 28,2
9º NOVA GERAÇÃO (Santa Maria)* 10 16 3 1 12 26 33 -7 20,8
* Desistiu da competição

CHAVE 2 PG J V E D GP GC S %
1º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 26 12 8 2 2 58 41 17 72,2
2º CERRO LARGO (Cerro Largo) 22 12 7 1 4 37 34 3 61,1
3º SI CRUZ ALTA (Cruz Alta) 21 12 7 0 5 45 41 4 58,3
4º ASAF (Santo Ângelo) 21 12 6 3 3 47 30 17 58,3
5º JABOTICABA F. (Jaboticaba) 16 12 5 1 6 37 46 -9 44,4
6º COMETA (Rodeio Bonito) 13 12 3 4 5 47 40 7 36,1
7º GAÚCHO (Tupanciretã) 11 12 3 2 7 43 56 -13 30,6
8º MENINOS DA VILA (Carazinho) 7 12 2 1 9 39 65 -26 19,4

CHAVE 3 PG J V E D GP GC S %
1º AMF (Marau) 33 15 10 3 2 53 31 22 73,3
2º SERCCA (Casca) 31 14 10 1 3 47 25 22 73,8
3º TEUTÔNIA FUTSAL (Teutônia) 29 14 9 2 3 42 30 12 69,0
4º XV DE NOVEMBRO (Vila Maria) 26 14 8 2 4 54 46 8 61,9
5º NADAS BRANCO (Rio Branco) 25 14 8 1 5 49 53 -4 59,5
6º ACESA (Charqueadas) 14 14 4 2 8 36 49 -13 33,3
7º ATLÉTICO CANDEL. (Candelária) 11 12 3 2 7 37 48 -11 30,6
8º MGA GAMES (Caxias do Sul)* 8 15 2 2 11 43 55 -12 17,8
9º MAXXY CANDEIAS (Candelária)* 7 16 2 1 13 24 48 -24 14,6
* Desistiram da competição. Falta o julgamento de Atlético 5x1 MGA.

6ª rodada – 2º turno – 1ª fase – 22/07
Ch Local  Jogo
1 Caçapava do Sul ACF 5x2 U. Independente (S. Maria)
1 São Gabriel Palmeiras 6x7 São José-CS (Cachoeira do Sul)
1 Santa Maria UFSM 1x4 SER Santiago
3 Casca SERCCA 2x1 ACESA (Charqueadas)
3 Rio Pardo Nadas Branco 3x2 Atlético Cand.
3 Marau AMF 2x3 XV de Novembro
* Maxxy Candeias, MGA Games e Nova Geração desistiram da competição.

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE LIGA NACIONAL DE FUTSAL

Classifi cação
Equipe PG J V E D GP GC SG % 
1º Joinville 23 11 7 2 2 38 28 10 69.7
2º Magnus 23 12 7 2 3 42 32 10 63.9
3º Corinthians 22 12 6 4 2 28 21 7 61.1
4º Foz Cataratas 21 12 6 3 3 27 22 5 58.3
5º Carlos Barbosa 19 12 5 4 3 31 25 6 52.8
6º ASSOEVA 19 13 5 4 4 31 30 1 48.7
7º Jaraguá 18 11 5 3 3 27 22 5 54.5
8º Joaçaba 18 12 5 3 4 25 23 2 50.0
9º Copagril 18 12 5 3 4 26 30 -4 50.0
10º Atlântico 17 11 4 5 2 27 27 0 51.5
11º Marreco 16 12 3 7 2 28 26 2 44.4
12º Minas 13 12 3 4 5 28 31 -3 36.1
13º Intelli 12 12 3 3 6 29 30 -1 33.3
14º Pato 12 11 3 3 5 32 35 -3 36.4
15º Tubarão 9 12 2 3 7 22 32 -10 25.0
16º Concórdia 8 12 2 2 8 19 31 -12 22.2
17º Guarapuava 7 13 2 1 10 26 41 -15 17.9

14ª rodada
Dia  Confronto 
21/07 Concórdia 1x2 Marreco
21/07 Intelli 3x2 Magnus
21/07 Joinville 4x3 Minas
22/07 Atlântico 3x1 Jaraguá
22/07 ACBF 2x1 Joaçaba
22/07 ASSOEVA 1x2 Corinthians
22/07 Foz Cataratas 3x1 Copagril

15ª rodada
Dia  Confronto 
28/07 Corinthians x Foz Cataratas
28/07 Minas Tênis x Pato Futsal
28/07 Jaraguá x Joinville
29/07 ACBF x Concórdia
29/07 Copagril x Joaçaba
29/07 ASSOEVA x Intelli
30/07 Tubarão x Atlântico

A 
Associação Carlos Barbosa de Futsal 
(ACBF) segue aproveitando a sua se-
quência de jogos em casa pela Liga Na-
cional de Futsal (LNF). Na noite deste 

sábado, dia 22 de julho, o time laranja recebeu o 
Joaçaba e venceu por 2x1.

A equipe barbosense já começou impondo o seu 
jogo, criando chances de gol e pressionando a saída 
de bola do adversário. E foi na pressão que saiu o 
primeiro gol. Aos 4 minutos, Mithyuê roubou a bola 
na quadra de ataque, invadiu a área e passou para 
Felipe Valério fazer 1x0.

O Joaçaba quase chegou ao empate, aos 6, 
quando Peru acertou a trave. O jogo ficou equili-
brado e, aos 12, os dois times chegaram ao limite 
de cinco faltas. Faltando 1min30s para o interva-
lo, Bruno Souza conseguiu ampliar a vantagem da 
ACBF: 2 a 0.

Na segunda etapa, os visitantes conseguiram 
descontar com o gol de Rudi, aos 6 minutos. A par-
tida ficou em aberto com muitas oportunidades 
de gol para ambos os lados. Nos minutos finais, o 
Joaçaba passou a jogar com goleiro-linha e, apesar 
da pressão, não conseguiu furar o bloqueio laranja 
na defesa.

Com a vitória a ACBF voltou a subir na tabela 
de classificação da LNF. O time laranja está em 5º 
lugar com 19 pontos. O próximo jogo na competi-
ção nacional será contra o Concórdia no próximo 
sábado, dia 29, quando encerra a sequência de três 
jogos seguidos em casa.

Antes do próximo compromisso pela Liga Na-
cional, nesta terça-feira, dia 25, tem o primeiro 
jogo do returno da Liga Gaúcha de Futsal. A ACBF 
irá até Erechim para enfrentar o líder do estadual, 
o Atlântico, no Caldeirão do Galo.

Felipe marcou 
o primeiro gol 

da partida

ULISSES CASTRO / ACBF

Veja fotos 
dos lances 
da partida

digital.folhapopular.info

5º ACF (Caçapava do Sul) 23 14 7 2 5 54 49 5 54,85º ACF (Caçapava do Sul) 23 14 7 2 5 54 49 5 54,85º ACF (Caçapava do Sul) 23 14 7 2 5 54 49 5 54,85º ACF (Caçapava do Sul) 23 14 7 2 5 54 49 5 54,85º ACF (Caçapava do Sul) 23 14 7 2 5 54 49 5 54,85º ACF (Caçapava do Sul) 23 14 7 2 5 54 49 5 54,85º ACF (Caçapava do Sul) 23 14 7 2 5 54 49 5 54,8
6º UFSM (Santa Maria) 13 14 4 1 9 47 64 -17 31,06º UFSM (Santa Maria) 13 14 4 1 9 47 64 -17 31,0
7º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,67º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,67º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,6
6º UFSM (Santa Maria) 13 14 4 1 9 47 64 -17 31,0
7º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,6
6º UFSM (Santa Maria) 13 14 4 1 9 47 64 -17 31,0
7º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,67º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,67º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,67º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,67º LA MÁQUINA (São Sepé) 12 14 3 3 8 52 76 -24 28,6
8º PALMEIRAS (São Gabriel) 11 13 3 2 8 56 67 -11 28,2
9º NOVA GERAÇÃO (Santa Maria)*9º NOVA GERAÇÃO (Santa Maria)*
8º PALMEIRAS (São Gabriel) 11 13 3 2 8 56 67 -11 28,2
9º NOVA GERAÇÃO (Santa Maria)*
8º PALMEIRAS (São Gabriel) 11 13 3 2 8 56 67 -11 28,2

* Desistiu da competição* Desistiu da competição

CHAVE 2 PG J V E D GP GC S %
1º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 26 12 8 2 2 58 41 17 72,21º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 26 12 8 2 2 58 41 17 72,21º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 26 12 8 2 2 58 41 17 72,21º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 26 12 8 2 2 58 41 17 72,21º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 26 12 8 2 2 58 41 17 72,21º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 26 12 8 2 2 58 41 17 72,2
2º CERRO LARGO (Cerro Largo) 22 12 7 1 4 37 34 3 61,1
3º SI CRUZ ALTA (Cruz Alta) 21 12 7 0 5 45 41 4 58,3
4º ASAF (Santo Ângelo) 21 12 6 3 3 47 30 17 58,34º ASAF (Santo Ângelo) 21 12 6 3 3 47 30 17 58,34º ASAF (Santo Ângelo) 21 12 6 3 3 47 30 17 58,3
3º SI CRUZ ALTA (Cruz Alta) 21 12 7 0 5 45 41 4 58,3
4º ASAF (Santo Ângelo) 21 12 6 3 3 47 30 17 58,3
3º SI CRUZ ALTA (Cruz Alta) 21 12 7 0 5 45 41 4 58,33º SI CRUZ ALTA (Cruz Alta) 21 12 7 0 5 45 41 4 58,3
4º ASAF (Santo Ângelo) 21 12 6 3 3 47 30 17 58,3
3º SI CRUZ ALTA (Cruz Alta) 21 12 7 0 5 45 41 4 58,3
4º ASAF (Santo Ângelo) 21 12 6 3 3 47 30 17 58,3

ALAF ENCARA 
CLÁSSICO EM 

VENÂNCIO AIRES
Na noite desta terça-feira, dia 25 de julho, o 

clássico dos Vales movimenta a Liga Gaúcha de 
Futsal – Série Ouro. O Ginásio Poliesportivo do 
Parque do Chimarrão, em Venâncio Aires, recebe o 
duelo entre ASSOEVA e ALAF, válida pela 1ª roda-
da do 2º turno da fase classificatória.

Com 16 pontos ganhos em 13 partidas, a ALAF 
ocupa a 8ª colocação na tabela de classificação e 
terá todo o returno para fazer boa campanha e se 
garantir na próxima fase. A ASSOEVA é terceira co-
locada, somando 25 pontos em 11 jogos, podendo al-
cançar até mesmo a liderança caso vença e o Atlân-
tico tropece diante da ACBF, também hoje à noite.
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VALE DO TAQUARI    FUTEBOL AMADOR

Copa Certel Sicredi 
será lançada amanhã

IMÓVEL VEÍCULO

R$75.000,00 ent.157x550,00
R$104.100,00 ent.167x753,00
R$133.000,00 ent.152x1.040,00
R$252.000,00 ent.178x1.716,00

R$33.500,00 ent.84x424,00
R$42.300,00 ent.84x602,00
R$84.500,00 ent.64x1.500,00
R$107.000,00 ent.68x1.635,00

ParcelaCrédito ParcelaCrédito

CARTAS 
CONTEMPLADAS

zimmerconsorcios.com.brRua Bento Gonçalves, 1269 Centro - Lajeado/RS

CENTRAL DE VENDAS:
51 3729.7340 - 51 99292.3172

Consulte outras opções-grupos em andamento 

2017/2018

Plano
Safra

Os recursos já estão disponíveis com a gente.
Procure seu gerente e conte mais uma vez com o nosso apoio para continuar crescendo.

Juntos, 
desenvolvemos 
a sua produção.

1ª Instituição Financeira Cooperativa do Brasil.

sicredi.com.br SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525 / Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519

Custeio
Investimento
Comercialização

LUCAS LEANDRO BRUNE

A 
edição de 2017 do Campeonato 

Regional da Aslivata marca os 20 

anos de parceria entre Aslivata 

e Certel, além de simbolizar os 5 

anos de ingresso do Sicredi como patroci-

nadora da competição de futebol amador. 

O lançamento será realizado amanhã, dia 

26, a partir das 19h30min, no Clube dos 

Quinze, no Bairro Montanha, em Lajeado.

As 24 equipes de Aspirantes e Titulares 

representam 15 cidades dos Vales do Ta-

quari e Caí. A cidade de Lajeado, com qua-

tro equipes, é a cidade com maior represen-

tatividade na competição. Venâncio Aires 

virá com três clubes.

Teutônia e Arroio do Meio, que normal-

mente se destacavam pelo número de equi-

pes, em 2017 inscreveram apenas dois cada 

um. Cruzeiro do Sul e Estrela também esta-

rão com dois representantes.

Os municípios  com um clube parti-

cipante são: Taquari, Poço das Antas, 

Marques de Souza, Brochier, Imigrante, 

Capitão, Bom Retiro do Sul, Westfália e Ves-

pasiano Corrêa (estreante).

Na categoria Veterano serão 11 clubes 

de 10 cidades disputando o título nesta 

edição do certame. São dois clubes de Teu-

tônia. Com um clube estarão as cidades 

de Venâncio Aires, Lajeado, Encantado, 

Taquari, Bom Retiro do Sul, Estrela, Sério, 

Forquetinha e Fazenda Vilanova.

O atual campeão nos Titulares é o Ju-

ventude da Berlim (Westfália), o campeão 

dos Aspirantes é o União Campestre de La-

jeado e o campeão dos Veteranos é o Arroio 

do Ouro de Estrela.

Juventude da Berlim foi o 
campeão da Copa Certel Sicredi 2016

ARQUIVO FP


